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Crónica de TAVARES DA SILVA 

A Primeira Divi1ão º" na 
aitonla, mu ainda tem 
vida I Pelo menoe, man­
temo intereue suficiente 

para a aficcion ter oe olhoe poa­
tos na competição. Pela dmplea 
razão de haver ainda dúvidaa 
quanto ao problema fundamental 
(o do titulo) e no que reapelta à 
questão do penúltimo. Entre um 
e outro deite problema, há campo 
para considerar v4rioa aepectoa. 

A 23.• jornada ficou incompleta, 
vieto aa entidadea oflciala terem 
adiado o Eatoril-Beofica devido 
à efectivaçlo do deufio com o 
Araenal. Eue Joco que 10 di1-
putará na Amoreira pode exercer 
grande influl!ocia na Pron, ma­
tando a queatlo do titulo ou pro­
longando lhe a •ida. Noa comen­
tirios de ordem geral l volta da 
jornada, hi que põr iuo de re­
miata. Os número• de domingo 
passado alo os aecuintea: 

Sporting • . • 6 - Acad6mica. • 1 
Vitória G .•.• 3 - Olhanenae •. 1 
Boavista •••• 4 - Sp. Draca ... O 
Elvar ••.••• 2 - Belenenae1 • 1 
Atlético •..• 3 - Setúbal ••••• O 
Luaitano •..• O - Porto • . • . • . 1 

O reaullado que d4 maia nu 
•iatu é aquele que ae •eriflcou 
em Elvas. O Delenenee1 eati a 
descrever uma curva demaaiada­
menle deacendente, a qual começa 
a cauaar apreen16e1: de1de o en­
contro de Vila Real de Santo An­
tónio que eó têm caldo desgraçu 
sobre Delem. Trêa dtrrota1 e um 
empale nesta ponta final para um 
clube como o Deleneneee (um doa 
3 Grandes) é um caeo aérlo 1 

A vitória do Elvaa confirma 
claramente uma verdade já velha: 
a de que todoe 01 deufio1 alo 
maia ou meno1 dilfceia na casa do 
adverlário. Dica·ee o que 1e dla­
aer da teoria, eapecialmente no 
locante aoe grupoa menoa cateco­
riaadoa • experiente• - o deani· 
vel entre o que nlem em caaa e 
fora d•la 6 acentuado. 

ílá ainda, a corroborar tal afir­
mação, o curio10 reeultado de 
Vila Real. O Porto pauou à tan­
gente (Araújo nlo p•rde uma 
oportunidade de dlaparar o colpe), 
e a tangente 1ignifica quaae aem­
pre Juta •qui11brada. Oa outroa 
reaultadoa aceitam-te com um 
enoolher de ombroa. 

Por via doa reaullldoa nrifi. 

cou•le uma alteração aeneivel na 
claulficação iterai: o Porto, guin­
dou-1e ao 3.0 posto, tendo dois 
pontos de vantagem aobre o 4.0 

(Belenense). O Porto, honra lhe 
1tjal, corta a represen~ção de 
Lisboa em dois pedaços. Os lis­
boeta., e nem admira, leem o me· 
Jhor talhão na tabela I 

S•1tue-ae um lote de três clubea 
com 20 pontoa (Guimarães, Elvas 
e Boaviata). dando-se a circuns­
tância curiosa de estes concorren­
tea andarem agarrados una aos 
outros; quando um deles perde 
Jogo os ou troa lhe aeguem o exem­
plo e quando um ganha também 
os outro• nguem a preeença. 

Se o caso do último está deci­
dido (a Académica jt nlo p,de 
fugir), o problema do penúltimo 
continua a intereuar. Mesmo o 
Lusitano, o maia adiantado, nlo 
pode alhear-se do a11unto. Setú­
bal, Olhio e Draga vão jogar aa 
últimaa cariadas. E' o aeu perfodo 
de eangue, auor e lágrimaa. 

E todoe os outros deeafioa 
num relance - que o E1-
toril-Benf1ca, de muito in· 
tereaae para a claasifica­

çlo, nlo .e diaputou, aguardando 
outra data. 

O Delenensea perdeu em Elvu, 
por agora, o 3.0 luiar, em fa•or 
do F. C. Porto, e afirma a critica 
que a luta entre a defesa Jieboeta 
e o ataque alonttjano provocou 
fasea que o público aplaudiu com 
muito entusiasmo. 

A equipa elvense ji se habituou 
a «pregar partidaa•. Este ano nem 
aempre foi felis. Mas fazer tom­
bar o Belenenaea já é alguma 
colaa. 

Por via deste resultado, e tendo­
• te nrificado a vitoria do F. C, 
Porto, em Vila Real de Santo An­
tónio, o grupo de Delem baixou 
na clauificaçlo. 

O Porto, mesmo sem Carvalho, 
Joaquim e Catolino (eempre são 
três bone jogadorea), conseguiu 
pauar onde apenaa o Benfica ha­
via ganho. Stja o que aeja - a vi· 
tória 6 boa. 

Entre o Atlético e o Yilória de 
Setúbal jogou ae ••quilo que o 
•ento consentiu». 111 .. , caao cu­
rioso: - quando o Atlético jogava 
contra o vento - fu 3 bola•: de­
p0l1, evidentemente, deu-se o con­
tririo. Maa nem um nem outro 
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fez chegar qualque r bob à bali.,. ;, 
lato quer di:ur que as equipas de• mri4cou.< te' rteH'""' Jrilliel-''dâ 'f ,;, 
ram-ae melhor com o vento pela ftent• o· lot6riôr~T.ra~ç~P .™~"'" 
frente... Q11e1~~~~· 

Agora o reaultado deeriar,a111- . e1qu11rdo ~queofj~1Dcffirni1& i: • 
biente de eurprê1a: - O Boaviata- . lndhti"INiie.nte • ihíer.i-óree:.e.-eaif> l ' 
·Sporting de Draga. Oa portueoaes ,,~ treraps, .oh exttemor>el'ilwttriom,. , 
não dominaram tanto como º' 4l 6 e.,i~etqo.htal .Yllkiriza .nroijo/. 
!entoa parecem indfcar •• Ma•,tudo a , eq1iiJSJ1• . P.ufk.111• ·~·~' OI· · 
termina dentro da baliza.e e>-·rHIO meame do, lt(b ®11ttálloie•a v11, _... 
não conta. A brioaa equipa de , , , l6ri11JçiO+•eria1ai.ildbm,a~ ! lt.fu~<' 
Braga jogou futebol de boa cate- não há qoe negar O' grande va19re 
goria, afirmando·ae noa lancei de de Tra'flçoa que, na sua i11eicgo-
ataque. Todavia, 01 rapasaa do tàvel energia, hobilidade e no• 
Beua ••hem rematar, eapecial· ripido1 1print1, é elemento aó por 
mente Barroa e Fernando Calado. ai capaz de quebrar, ou, pelo ine-
Demonatraram-no no dominio. no1, de afectar todo um diapoai-

Por último - Guimarlea-Olha· tivo de defeaa. 
nense, A equipa alirarvia procurou Contra eue ataque do leio, a 
fazer bom reaultado. Ainda man- Académica fes o que põde no 
teve a incógnita durante larco plano defen•i•o. Vendo-ae nane-
tempo. Por6m, a panta final doa ceuidade de introduzir uma nova 
vimar anenaea foi irrc1i1tlvel - peça na aua tarefa de marcaçlo, 
e pronto. 01 campe6ea do Algar- conucuiu manter em lermos re-
ve, com maia eata derrota, colo- gu)area a harmonia da eqaipa. 
caram-ae na Zona perigou. Para 1110 contribuiu o exeeleate 
Perigoaluima meamo. labor de Azevedo, cuja intuiçlo e 

hab· lldade de J>'• ficou maia uma 

A partida diaputada entre o 
Sporting e a Acadêmica 
foi ª'radhell Apoar da 
vitóna aportincuiata aer 

o deafecbo natural e lógico - de 
um lado uma equipa fortlulma, 
de grande capacidade de joco; e 
do outro um l•am •oluotar ioao, 
com habilidade, maa aem puo e 
experiencia - o deaaflo deu-noa 
momentos de intereue. Seguiu-1e 
sem enfado. 

A linha de ataque, o ponto forte 
do Sporting, movimentou-te com 
rapidez e deaembaraço, num tra­
çado já mala que aabldo 1>or parte 
doa seua componentea. Oa homena 
da frente leonina podiam jogar de 
olhoa vendado• •.. 

vez demonatrada. 
Dir-se-i que um l•om que 

mllrca aei1 bola• nlo de•e ter en· 
eontrado uma deatruiçlo clicas. 
Maa uma coiaa é o plano, e outra 
u uoidadea encarregadaa de lhe 
dar execuçlo. Podeafirmar-eeque, 
embora nlo •e deacontroJando, a 
defera da Académica encontrou 
pela frente um ataque que l}le foi 
auperior. 

A linha dianteira de Coimbra, 
com 01 lnterlorea em mau dia, tra­
çou ainda eaquemaa próprios de 
quem aabe jogar futebol. A defeaa 
aportingulata nlo eateve inactiva. 
Garçlo e Bentea (ao preocupaçõee 
de Cardoao foram particularmente 
evldentea I) dealacaram·1e de um 
conjunto pleno de boa-Tontade. 

TaLela de pontos 
CASA FOHA TOTAL 

J. V. E. O. D. V. E. D. B. V. E. D. B. P. 

Sporting • •• ••• 23 10 1 1 52-18 8- 3 31-18 18 1 4 83-36 37 
Benfica .•••••• 22 9- 2 10-13 7 3 1 38-20 t6 3 3 78-33 :s 
F. C. Porto •••• 23 9- 2 40-14 8- " 28-20 17 - 6 68-34 34 
Belenen1ea •••• 23 8 2 1 39-9 6 2 4 25-20 14 " 6 64-29 32 
E1toril ••••••.• 22 10- 1 65-16 4 3 4 25-26 14 3 6 80-42 31 
Atl~tico •••..•• 23 7 2 3 42-27 3 1 7 21· 29 10 3 10 63-66 23 
Vitória (G.) ••• 23 8 1 8 28-20 3 8 11-33 8 t 11 39-58 20 
Elna ••••••• • • 23 9- 3 40-20 2 9 12-39 9 2 12 52-59 20 
Boaviata . • •••• 23 8 1 3 31-19 1 9 9-37 9 2 12 40-56 20 
Luaitano •••.•• 23 7 2 2 111-14 1 tt 8-66 7 3 13 27-70 17 
Vitória (S.) ••• 23 6 3 3 20-19 1 - 11 18-41 6 8 14 33-60 15 
Olhanenae .•.• 23 6 3 4 31-22 - 2 9 16-47 5 5 13 47-6:! 15 
Sp. Braga ••••• 23 5 2 4 29 22 - 1 ti 17-43 6 3 1§ 46-65 13 
Acadêmica •••• 28 3 2 6 20-83 - - 12 12~2 s 2 18 32-K 8 
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ganharam o campeonato naclonal. A Académica perdeu por 2-0 
C.ndalu·H pro•• de ja.a.loru com 

a •ltórla do Sportln;. Vitória ab10° 
luta, nltlda, Dio 1ó ptla 1ua txlblçlo 
final, mu ptlo1 trabalho1 prtct· 
dtlltU. 

Ao lo•o realizado no Campo da 
Tapadl11ha aulotlu p6bllco 11umuo10 
• tntu1luta, btm como o Stnhor 
Mlnlltro da Ed.,caçio Nacional, <l\lt 
prtmlou •tncldo1 t •eocedoru com. 
medalha• com.emoratiYat. 

A tqulpa ltollina marcou dol• 
ttoto1, um tm cada parte do duallo, 
o prlmtlro por lntermidlo dt Sir.lo 
t outro •raçu a rtmatt dt Rui. A 
luta, a dupelto da maior tD•tr•a­
dura do Sporting, dtcorrt11 com aol· 
maçlo, polo a Acadimlca, pouulndo 
boa equipa, uplicou aemprt l or•a­
nlnçlo leonina. 

Ot rapazu de Coimbra, l>ahitua­
dot, e•ldentemente, a ttrre1101 durot, 
Ul'ltdm.tntaram certo• em~at&(OI na 
rtl•a da Tapadlnha. Proc-oraram, tn· 
trttanto, •tncer u dlllculdadu l 
..... 1a de multa apllcaclo, podeodo 
dlitr·H qae 01 cle3ea• tl•tram l>om 
adorúrlo na •e•unda parte do tn­
cootro. Oe utudantu jou1u ptrd•­
ram entlo altura de mercar. 

Mu o eampronato Ul' btm nu 
mio• do Sporting. À '"ª •<1ulpa, do 
camptooato de Lloboa ati ao fim da 
pro•• nacional, comportou .. •• com o 
l>rllhanlhmo l{ue o tltulo ju1llflca. 

Eeta cneontro foi arblttado por 
Cuoha Pinto, dr Sr~al, e OI •rupo• 
apttttotaram·•e a11im. form.adot 1 
Sp0rl1n~- Ev..Uto1 firmino e 

Lopu 1 Gil, Ferreira e V!ana 1 Se­
qurlro, Serra, Sirglo, Ramo• e Rui. 

Acadllmica - Nevu; Gulmarlu 

CICLISM O 

e Louro: Rook, Mart101 • P!rt11 
Mo,.ado, Srto1, Por111•al, ]or•e San­
to• e 11-uirtdo. 

• • 
Pera o campeollato Daolonel da 

t.• Dlvllão - o Sporlln• da Covilhã 
obttvt no•• •'lt6tia» - empatando 
com o BarrelrtDH por 1·1. A toa 
tarefa no torntlo pauce por IHo 1lm.• 
pllffcada, uutaanto 4ue 01 u•andot 
pla.001 ttptram ainda re1ol•fr 011ta1 
problemu nu jornadu flnau, 

O FamaUcio, oo tto campo, t••• 
dlflculdadu em bater o Grupo Dt1-
portl•o da cCufo. Ganhou por 2-1. 

Ve;amo1 como correm •• coltu 
"" próxlmu lornadu ••• Por 
agore - ••li de parabtn1 o co11Junto 
co•llhanen1t. • • • 

Para ace110 l t.ª Dbl1ão. o Àca-
dimlco de Vl1tu obttTe uma boa 
•ltórla 1obre o Torrttn1t (3·4). 

• • • o torneio de cla11lflcaçlo para a 
cTaça de Portujal• pro11••ula no 
óltlmo domlnjo, tendo·lt verificado 
01 1tgulntu rt1ultado11 

Vlen•n .. , 1-0llvelten ... $; 
Le5H, 2-Naval 1.0 de Maio, o, Onze 
Unidos, 3-0rlental, o 1 Moura, 3-
-Boa l,,perançe, O, Sportln• de Espi­
nho, Z·Sportlnj de Fafe, o 1 C. D. de 
Faro, 2-E.trela Portalejre, 1. 

Expuul•a, de mal• a mall fora de 
cua, a vitória do Ollnlrtnoe contra 
o s. c. ViaDen1t. Salltntou-H tam­
bim u vltótlu do Onze Ullidos, 
Moura • E1plnho, - oontra o Orien­
tal, Boa E1ptrança e laft. 

Uin filLo de NICOLAU 
triunfou na c:orrlda de «inlc:iados» 

AN DEBOL a 
Um treino da selecção naclonal ••. 

onde não estne a selecção 

N o prop61lto de pOr em campo, 
contra o,m. adven,rio •alo· 
ro10. a pro•,·nl 1tl1cçlo 
n acional, organizou a 

l. P. À. no Porto um treino em <1ua 
a rfpllca era dada pela equipa com­
pleta do clube campeão de Portu#al. 

A ld1ta era excelente; o• rt1ulta• 
do1, podm foram francam•nt• con· 
traprodoc1nt11 e, ao 6m e ao cabo. o 
encontro n.lo trouxe ntn.hama1 van· 
taftn.a ao 11ledonador, ma1 cau1oa 
d t plorhe l confasio no t1plrlto 
p6bllco t, talTtz tambim, ducttnça 
no lulmo doo jo•adort1. 

Ã• cau11• do fracauo do treino de 
domlo;o do de duu orden11 a1 lm­
po11dal'iTtl1, como a má exlblçlo de 
elemento• eonliderado1 tltularu ••­
•uro•, a1 ponderáveis, como " con1-
tltulçlo dt um grupo 1eleclonado de 
onze con1cleo.temeote •e dl1p1n1aram. 
jo;adou1 tltularH, para que allohu­
Hm na eciulpa contt,ria. 

Suctdtu, aHlm, 4ae 1e treinou uma 
1elecçlo ciut nio era a 1elecção; mal 
4ue dola ter 1ldo remediado depoil 
do lnurnlo, dt1locando lablio e 
Campo• da 04ulpa do Futebol Clul>1 
do Porto para 01 dovldo1 lu;aru no 
grupo 11aclonal. 

A lmpreulo i•ral colhida da &Dl• 
llH rttro1ptellva do jogo não i multo 
lltonjelra e tradoz-1e por um uod· 
m. D to de dullo1io : upt-ra•UQOI 
multo melhor do bloco d•f•1a lhbo­
DeMI - a taciae portuen1e. 

Alit>al, 16 doh homen1 1t evldtD· 
clara.m 1 o •uarda-red., Dillo, herol 
da partida a o midlo portaenH Se­
ra6m, 4ue conqul1tou com brio 01 

..... ••1311 de clnternaclonal•. 
Se compatarmo1, pela lcmbran(a 

4u1 no• &coa, Hte jogo com o dt 
Barcelona, temo• dt reconhecer multo 
melbor exlblçio à equipa de Ll1boa, 
poli nem ucruer 01 avançado• nortt· 
nho1 (Montal•lo l parte, Ptlo 1ta 
dinamhmo extraoril"'rlo1) mo1tra­
ram maior acerto no rtmate ou e6-
dfn.cla no ataque. 

O bloco dtftnrlvo perdeu 1olldu 
com a locludo de N atbldade, 4ut 
fu uma péulma partida , no 11iundo 
tempo, com A 1ald• de Mira para dar 
o lu•ar a Gulmarifl (•m no110 tD• 
tender o homem a 1ub1tltulr tra o 
defua beJ•nenH), a parelha do de 

D E BOLA 
fe101 foi de uma conotante fa#llldade, 
(jae as contlnuu faltu de Nativi­
dade, uma em cada entrada, autfndco 
fabricante de llnu perl•o101, malt 
agravaram aloda. 

Pela sua ulblçlo dt domlnto Hte 
jogador mottrou nlo fitar em coodi­
çõu de ocupar um po1to na 1elecção 
nacional - e nuta afirmatha não 
h6 desprimor -para o dttportltta cuja 
claue reconhecemo• tanta vez, ma• 
openao uma verdade lndllpens&vel de 
proclamar em noua con1cleoela. 

O âropo naclonal volta a treinar 
no domingo, em Lt1&01, duta vez 
completo, e f, ntctulrlo que aulm 
te!a. 

V trificou - u, na orltntaçio da 
t4"alpa a carêocla dt ctrtat dlrectri­
Sfl; faltou, por u:tmplo, a or•anlza­
çlo defeorln oom um mfdlo ttcuado 
a terceiro deEua, que em Barcelona 
dera excelenter11ult1do1 faltou, ainda, 
na linha avançado 1 Hntldo do du­
marcação • decl1~•• de remate. 

Fonseca. por exemplo. oio teve 
ptàtlcl'm.ente, um tiro l baltz1. 

Para ta.do •u cinzento, atf a arbi­
tratem do Sr, Duld Vhlra Htne 
lo certa; e grande ptnalldade 40.e 
conced~ ao F. C. P. foi, por exem­
plo, uma autfo.tlca 1atlsfaçlo ao1 
protuto1 4ue ou•lra do p6bllco ptla 
valldaç:io anterior dt um ponto aos 
uleccionado1. 

VOLEIBOLs 
A equipa do Montpelller U. C. joga 
hoje no Pnllhão dos Desportos 

O •oleibol I aotualmtnte e 
1em d6•lda1 o jo•o dflpor­
tbo com maior exp11uão 
em Portu•al, dtpoil do 

futebol, por Ht pratl~ado per maito1 
milhares de rapa.zu. 

Cabe agora • lo1pecção Unlvet1I· 
t'rl• do Mocidade Portuguua o lou­
•'•tl lnidath·a da irtzer ao no10 
paio uma equipa e1tran#flra de ;rande 
cate,oria. para defrontar nam torneio 
ciae H apresto.ta cheio da lntereue, 
01 noHos mtlbortt grupo1 unlversi· 
tirlos: Técnico, Lttru t E:onó­
mlca•. 

Trat•·•• do Mootpelller U. C., 
campeio de Fra11ça ab1oluto em 1947, 
cru.e inclui no aeu conjunto trh Joga­
dores internaclonalt r Dulon, Clapa· 
rMe e Demotte, podendo Hr consl· 
derado como legitimo ttPttHntante 
do voleibol #aulh. A jornada do domlnjo tran­

ucto englobava trh corri­
da• ma1 dbpataram-11 •P•· 
DH daa1 - tm amador11 

HDlorH 1 lnldadoa tm puparaçlo. 
A pro•& de jQD.foret, a dlspatar con.· 
lla· rtló•lo, tne de 1er adiada, por 
cauta de ama t1ptra dt tou.ro1. O tH· 
:Ptctl•o campeonato regional ter,, 
paio, o óltlmo da 1itle duta fpoca. 

o grupo da frentt CODlfrVOU·U 
u11ldo ati entrar DO Eltidlo Al .. lade. 
E a claHllicaçlo fu-11 na plota, pela 
1tiulnte forma 1 1.0 Alberto Coelho 
(Btnlica) $ h. 7 m. 30 •· l 2.0 Manuel 
feijio (Marconi), mt1mo tempo; 3.0 ii•••••••••••••11:1•• 

O torneio H uo.dt·1e por trb IH· 

1Gu e di1patar·1t·i no Pullbão dos 
Duporto1, na• nolte1 de hoje, ama­
nhã e d.bado, com o 1ttulote pro· 
;rama: Qaarta-ftlra - T ltolto·L•­
tru e Mo nt p e 111 tr - E.eonóm!cu. 
Quinta-feita - Técnico - Económlces 
e Montpolller-Letru. Slbado - Le­
tras-E:onómlcu o Montpolller-Té­
coico. 

Entre 01 ualor1u, nam percureo 
alonjado para 169 <1ullómetro1, a 
thuT& tornou a prova dHfcll. A luta 
demorou, por 1110, atf o tempo lim­
par. Só começou no Bombarral • teu 
como ponto de partida um oito de 
corrente n• m'quln• de Herculano 
Cot>llantloo, do Campo de Ourique, 
qut era o primeiro na clu1!6caçlo 
•era!. Manteu-H entre o Ramalhai 
e a tublda •lolenta de Vila Franca 
do Ro1irlo ji perto da Malulra . 
Con1tantlno fraquejou •lolvolmeote 1 
e Dlo r11l1tlu ao galope doo compa· 
nhelro1 - Alberto Coelho, Ed-ar 
Marquu, Manuel Feijão t Jolo 011-
ulta. Herculano Co111tantlno dul1• 
tlu, maio tarde. 

•• 

Joio de Olluira (Co•a da Pledadt), 
$ h. 7 m. 3$ 1.; 4.' Edjar Mar<1u•1 
(Bet>Gca), mumo ttmpo. A ••fuir, 
eDtrou Germano Correia (Co.. da 
Piedade), com $ h. h m. 20 •· 

Alberto Coelho •&Ilhou tamhim o 
campeonato com 40 ponto•. Manuel 
l eljlo Geou em lfjundo 1..-ar, com 
o mt1m.o n6mtro de ponto•. Edgar 
Mar4aC1 cla11l6cou·H em terceiro, 
com 39. 

••• 
O percuuo da nova corrida de lnl­

clado1, de Lhhoa a Mal•tlra, o volta, 
teu ISO 4ollómetro1. Sula boa, em 
extentae, para avaliar doe tecuuot 
doo corredoru q11e a dllpataram. 
Mao a chava tornou-a taml>im dlilcll, 
pro•ocando tloado 116mtro de duls· 

tlrtm, Partiram. s4 corredore1 1 ape· 
na• tS cortaram. a •meta• de chegada. 

De partleular. retistou-1e a ó.ltlma 
de Eduardo Nicolau, filho do antl•o 
corredor Jod Maria Nicolau, um 
nome cru• não uqo.ecea ainda, tio 
glorlo11 foi a carreira do popular u­
tradl1ta. O fi lho honrou ao tradlc~fl 
do pai - • triunfou com um avanço 
butante para olo dat mar•em a dó· 
•Idas 1obra o brllhantlomo da 1aa 
utrela oficial. 

Eduardo Nicolau, correndo pelo 
B«n6ca, completou o percauo em 
1 h . 35 m. 18 •·; depois dele, claul­
Gcaram-111 Àrtur Gomu (Ben6ca), 
H•uodo, em 1 h. 39 m. 39 1. 1 Amf· 
rico Antunll (Cova da Piedade), ter• 
ctlro, 1 h. 42 m. 47 a.; António Lufo 
(Manlctut ), (juarto, 1 h. 44 m. lo 1. 

M. de O • 

À delegaçio fraDtua traz tonslgo 
o lrbltro Cartlhe, (jue dltljlrá ai· 
•uM encootro1, a par do1 jubu 
porta,guues Camacho Ldclo, Moniz 
Pertira, Craulro Lopu e Vozont. 

Latartm.01 po11belmelltt com al­
jamu dlflcaldad .. 1 falta de ure­
rl~ncia. internacional, jojadoru com 
Htatura losuHdente, incttteza nal­
jun1 pormtnoru t6ctlco1, dos q:uait 
i eHenclal a formoção do bloco. 
Ma.1 confiamo• e artl1camo1 a precl­
lio do triuofo final do compeão 
do 1. S. T. 

3 



H Á tcttU ae C&apt8H, 'llH U 

or•alham, fuotlfle1dlulma• 
mtDta, da uai fllho1•atlatao. 

Paço de Arco•, por exemplo, a apta • 
alval vlla·pral• auabaldlna da Lbbol'• 
Ga• • um.a •Urra de eam.p181u, ttm. 
o coito de ]uoa C.rrala. r. com ra· 
alo. Com ab1olata rado. Por(U• 
l1tt tapas 1fmpl11 - 4a1 4 a moclu· 
tia peraoDUi.ada - t11do m erece u al­
m1Dte. O Necu - Dome por q11a f 
vulpnautt collhtcldo poloo 1111• 

comp1uldoo • m aioria ªº' aupor· 
tl1t•• - 4 o m.afl vivo cattaa dt pro .. 
pa•aDda da povoaçlo rl1onha • btla 
do• famo101 •cactttt• do 11. Pln.han.• 
çoo l ] ••u• Corula• f 11• !dolo, ""' 
tfm.bolo, um exemplo, qa1 16 eoc.ta 
amtaadu a olmpatlu. Bem moud· 
dao. Som aftctaçlo, dupldo do vai· 
dadu balofu a ln6tal1. o populatlo· 
olmo dupottl1ta - c11fo tlt11lo da 
•••lhor atltta de Port.,PI• lhe foi 
conferido p4bllcaatnto ainda li! 
poaco tempo 1 - fmpO•·•• ele maneira 
dec-llha 1 con.qalatoa nam ttP•Dtl a 
calabrld1d1. E , contudo, tem aponao 
a4 ano• da Idada. .. Á oua frente. 
por eerto, uma t atrtfra bdlhant1 -
tom oldo at6 a•oro. 

Antóalo da ]uao Corola nuctu 
em Paço ela Ã1co1 no dia J da Abril 
da t9t4. Cocaaçou udo, mHcao m11lto 
udo, a pratleu dHporto. O futebol 
- ta H'1• 01 rapasu prfodptam. 

" pelo futebo 1 - chaSDoa •• 1a.a1 at1.n.• 
ç8u • fntertt1oa·o. Totaoa·•• n.o• 
taao. r. DOO torotloa da llo.ha da Cu­
.... notablllana•u amhlda coa>o o 
mtl!.or ou um doo mtlhorH • maio 
perl•o•oaehatadoru. ]o;ando a AY&D· 
çado·untro no P aço da Auoo Sporto 
Clube, ara profleuo, a;uotrldo, ttl­
moto, •tbnate dt Dtr'YOt e ae tle&Pe• 
ram1Dto. Atf ""' oa dia ... O a pa­
ttllu Ja clab11 (ototo euo ora o 
Sportln.;) oouboram da 1xlotbela d~ 

Qut:r conblclr 

Od campeõeJ d o 1Jtí/4nvo1 
Ili-JESUS CORREIA 

ll1D rapas halillf11hno • nnaoraloi· 
rio de nucldad1, Foram •Ir - a a 
utldaçlo foi tal 4oa qoc o eon•h• 
apa.rectu naturalmente. N1111 um•o 
porfm, fi ]uai Corr• I• tll\ha 1ldo 
campeio dt 64otl em patlnt e o uu. 
1lOmt era conhecido noa mtlot clt1• 
portlvo1. !.ntutanto Adolfo Mourlo 
abandonava ª' lld .. l1111boll1tlc&1, • 
como J Ha• Cotttla prutau 1-.celtD• 
te• pro••• P•Hoa a 1er lnu>ruclDcli· 
vtl ao ;rapo da hoata do Spotdn;. 

Dolo elubu oómoott: Paço dt Ar· 
eoo a Spordn• I Uma <&tttlta riplda 
e tth•afal IV alo a fntoniaclooalluçlo 
- nu duao modalldadu (a f&\lalu o 

p1n1ar, t&l•ts com.o ato•ulm ••• 
Dando aleVfa • conttntamtoto aot 
''ª'' Jua.• Corttla eoocrtbu.l para 
•o•raodactt · a Pittfa, DO capitulo 
duportl•o, fortalecendo ao mumo 
ttmpo amlsad11, almpatlu • dtdlca· 
ç8u. Honra lht ufa. 

Oito veaa1 lntaroulonal t m luta• 
&oi - contra a França (li), a E•pa• 
Dha (a), a In;latHra, a Irlanda • a 
Sulça-10•011 om Dablln, Madrid • 
Parlo. Maio (eom maior proptltdadt 
• profaeçb oloda) Yiota • au t ul1e­
ç8u pala equipa da Pottujal dt óqud 
em patlA11 cootta S..tça (1 ••ou ), 
Bfl;Ica, fr&Dça • l~lla (4 uda), Eo· 

Jt1u1 Cortt la, - campeio Jo Mundo, tom a oua olflllpa/ 

b1!1Dtnu Severo 
0

Tlaao • o 11106• 
qalota E1phllo Santo, em fntabol a 
atltdtm.o, to Ut•hta·l>1l1n1nt1 Luit 
Nn11, om baoqacca • aodtbol) t, 
por ••• dhto. a cODHltaçlo tapume. 
Mu o ano da 1947 foi o &Do maior 
da 7.,,., Corrala l Sal.,vaau eam­
polot do Mundo e da r...,opa, tm 
ócta•I •• pulo1, dt Portuaal a da 
Ll1boa, •• óquol 1 '"" f11t1boll 1110 
' 1fmplHm1nt1 admlr4nl 1 Nht• 
ano - no•ameatt campeio do Mundo 
a da Earopa. Paço dt Àtcoo tom 
motl•O• batten.tH pata rdolattat 1• · 
ao• Correia. r. 16 da11fuao1 (o• alo 
cootlau1 a dar l •ca terra mu.ltoa 
m•I• motivo• da or1olho • da utlo• 
façlo. Da u1to, o lclol• aaba com· 

paol>a • laalatura (1), E;lto. Fraa· 
ça·B. Holanda • lt,lla·B. !:, como 
tltuloo houo1lulmoo dt 1lórfa d­
a:lma , doft camptooetot do Mondo e 
da l:uropa, eoaqol11ado1 Hlulda­
m1ot1 e a.m. torado IAtt1n.aeton.al, 
laaho em MontreUJC, 6qutl 1m patlG11 
a prlmolra <rltórla da Portu;al, o&bra 
a Ia;lattrra. 1 o tteorde de marca· 
çlo dt aoloo (60) aa> dualioo !atar· 
aaelOHlo taabfm em 6qual em pa• 
tla11 a prlmtlra durou l E1panha 
• o primeiro triunfo alcançado ao 
utru;llro C.ontta a Irlanda •• 
Dublin) tm futaboll 

Achamoo 411a f multo para ""' t.o­
mam 16 ••• NaoJ>llm boa•• rHbtl· 
r ia a tamaD.ba1 Y111tar11 1 contado, 

Juua Corrtl•, rapH modulo t 11•· 
pl11 t Nntie aa a tu a mtam.Jttlm.a 
P•"ºª - um afcctac.lo. cone.eco. Doa 
tom~allh.1lro •bom a.mijo• em •ama• 
um campeio encanta.dor 1 

Alfm do qut ulma fica ciucrlto-
• fi Dlo 'po11co •.• -]Hu• Cou1la 
u;1ltam1nt1 o maior valor do óqud 
patinado na modttna .ftraçlo, o•ttn.t• 
alada 01 titulo• da campeio a. Lb· 
boa 1 dt Port11•al em futebol a 6qud 
em patina, Foi, tamb4.m., ulecclooado 
para vúlo1 fo,0• Porto-Lb&oa • 
Nottt-S.,I, da futebol • óquol 1 ma1, 
te na tua •Ida de duportbta • eia 
n:amplo, aa vida partle11lar eoiutltol 
t;ualmooca um 1xamplo 1 - ' doo••· 
lhorH faaclonHloa (;arantlraa·aoo 
o• aeu1 cb1lt1) do Grfmlo doo Ar· 
m.as1nltt•• d1 Mtteearia, on.d.t dtttm• 
penha •• t ua• funç~H com a muait 
1lmpllcldada do q111 quaado o pllbllco 
o vi """' eampo da Euteliol ou nua 
tloqut padoa;am. E. fu vida uara­
dlulma (dlr-aa·la monótona t 4ua11 
laolplda pata um moço a. •a& 1,..alba 
a da aoa Idade I) polo o • traflcto• f 
t•mfr• o mumo 1 Paço de Arco•· 
-J;r,mlo·Lumhr (em dlu da tralno)1 
Lllllúar·Paço do Areo1-Gr,mlo ••• 

Porto;al dupottl•o poda coaur 
eom ] HD• Corula. O uu dloaml11110 
a •ua vfvacldadt Hm modtta,lo, t 
aaa juuatudt trluofaot• a o uu llr· 
•• uotldo da fojador - f11tr•m 
dila uma fl•ura •uda do dHpotto. 
Por oaquanto (ouli 1111• uja po1 
multo• aaoo) olo u <rlol1l1Dbra qu1a 
o potta •01>•1ltoJr oa. ••q,u.u l'ulu. 
A tle1a de taaptratn.H\to utupcloaal, 
Yibraate.dao.do 1empre tudo-po r-tudo, 
dlabu • dlr-u·i Imortal nu 1au 
Eotmfcl'••I• t ciol0Haf1 «attancad.11• 
pau a ballu(oo óqael em patlu) • 
no manlluto uotldo du oportunld•· 
dada1 (am lutt&ol) ]Huo Correia 111' 
m.a.ho htm 1l11to 1 mence Jottam1nu 
o •lorlo•o etptro eia.e 01t1nta ' -
Molbor atltta da Porh1Jal aa actao• 
lidado 1 - Qu1 uja por loojo1 aaoo 
alada ••• 

Jor110 ltlontolr• 

1

-;:gulr: 

IV - Correia dos Santos 

Elo o a1tilo Je / u ua C..rtaüo n11m Jeoolio J• 6pal em patina. A na 
DHotnca 1111119 Jo baliu é um ptrlfo ' 

/uoo C..rHla """" /ua Jt /.,t1bol. Ê um .,.orado com pod•t Ja 
,,..m•t•I 





CARTA DO BRASIL 

Â • • v1s1ta de clubes europeus 
o• jogadoru u.tu de fnttattm em 
campo. 

Me1mo 1em nada ia.zerem, o• infe­
lizes jogadoru de futebol j! uta· 
vam punido•, embota eHat punlçllu 
não flzeHtm parte do1 1Htntamen· 
to• na támala do !rbltro. 

está a interessar os desportistas 

(Especial para «Stadium» - por CANDEIAS ALVAREZ 
\ 

sul-america nos 
Todo1 euu absurdos reunido•, 

formaram um auU!ntlco eaco de ga• 
to1. Hoje nlngaem mais conhece u 
regru Internacionais e, 1hn, o• re· 
galamento• do Colégio de Arbitro• 
endo1Hdo1 pelo1 repruentantu do• 
clubu, homen1 de boa vontade, com 
grande espírito clablatlco e nenhum 
conhecimento de futebol. 

Clubes europeus visitam o Brasil 
Depoh d.. digressões do V 8$CO 

da Gama, Flamengo, América e Bo­
te.fogo ptlo.t diveuos pa{ses sul·ame­
tlcanos onde colheram os louros de 
vitória e depois d81 tentatlvu feltu 
por eate último para trazer ao Bra-
111 um combinado portuguê•, surgi­
ram no Rio de Janeiro emissários 
de diveru.1 eq:uipos europeia• dese .. 
ios88 de ditputarem prélio• na cidade 
maravilhou. O Botafogo vinha ha 
tempo1 encetando negoclaçõ., que 
chegaram a bom termo, para a vinda 
do clube Inglês da 2.• Divisão, Sou­
tho.mpton, estando marcada a sua 
chegada para 10 de Maio. O Rapld 
de Viena está em negoclaçõu com o 
Fluminense e o Ujpest oferece-se 
para disputar dtveuos jogo1 a troco 
de 40 mil cruzelro1 por cada partida. 

Volta a falar-se com insl1tê!nclo 
na vinda ao· Rio, em Agoito, a con­
vite do C. R. V asco da Gama, a lim 
do colaborarem nu festas do seu 
5o.ª anivtu&tlo, de um combinado 
português constituldo por jogadores 
do BenGca, Sporting e Belenens.,. 

Ardentemente desejamos ver a 
Ideia concretizado e digo-u em abono 
da verdade, que toda a Imensa coló· 
nia portuguesa, principia a andar 
em reboliço. 

Não exiate razão alguma <1ue no' 
leve a pensar num insuceuo ou num 
desaire para as cores portaguuas de 
grande repereussio - poia c:i:ue esta.­
mot·crentes de que o• jogadores por­
taguesu serão aqui tão aplaudido• 
e tio acarinhados como na sua pró­
prio. terra. 

Arbitras ingleses no Brasil 
e na Argentina 

udos na uniformização du arbitra• 
gens e onde infelizmente se contam 
pelos dedos os bons 6rbltros-•e bem 
que demasiadamente btnevolentu -
excepção feita a Mblo Viana, foi hã 
dias aprovado o plano que comporta 
o contrato de IS jnlzes Ingleses, pelo 
prazo de 8 muu, com o vencimento 
men .. I de 7 . ~00 cruzeiros. 

Apuar dt ser reconhecida a utill· 
dade e os beneficio• que eues julzu 
trarão ao futebol bruilelro tio arr 
ulgado a mazelas que de ano para 
ano mais ae vio acentuando, o sr. Cat­
litos Martins da Rocha, presidente 
do Botofogo • ex·preddente do Co· 
léglo de Arbitro•, di .. ordou em abso­
luto da idtla, alegando que •ó trar! 
despesas e que •ao principio tudo 
Ir! btm, mas depois é que vão •er 
ela .... ~ Talvez tenha razio, no seu 
ponto de vista ••• 

A propósito de arbltros, e•creve 
•Zé de São J anu4tlo• utas palavrH 
bportunaa, c:i:ue não resistimo• a 
transcrever: 

cAs regras Internacional• de fu­
tebol jã foram Interpretadas pot nós 
com rigorosa precisão. Afonso de 
Castro, Carlos Martins da Rocha, 
Arthar Morau Castro, N ardso Basto, 
Ferramenta, Francisco Alberto da 
Costa e outro•, do tempo da monar­
quia, Interpretaram ao pé da letra as 
regr., Internacionais. Um dia, po­
rém, um cidadão ctaalc:i:uer, nio ta-

bemo• a titulo de qua, resolveu que 
no• jogo• oficial• podiam •er sabs­
tltaldos tti!t jogadoru. Deste dia em 
diante, a• regras de futebol lnte'tna­
clonale jamal• foram aplicadas no 
Brasil. 

Miller Brown, um grande técnico 
e organizador duportlvo, dndo ela 
Am<!rlca do Norte, aportou ao Rio 
de J anelro contratado pelo Fluml· 
nen•e F. C. Era um grande técnico 
de buqaetebol que nada entendia de 
futebol. Um dia foi guindado ao 
alto posto de aHhtente t<!Clllco da 
Liga Carioca de Football. Mister 
Brown fez do futebol o que Maho· 
med ileria Incapaz de fazer com o 
toucinho. Abolia a entrada de •olo, 
mesmo quando uta não oferecun 
perigo lmln•nte para o jogador; ln•· 
titula quatro cbandelrlnha,. para 
uma só partida e Introduziu o cro~ 
nomettltta no1 jo8o• de futebol: 
Uma nrdadelra balburdia f. , • 

Carlos Mattin• da Rocha, o po• 
palar Carlito1, recomendou ao• teaa 
bbltros para não marcarem Impedi· 
mentos quando o jogador atacante, 
tendo à •u• frente o arqueiro, utl• 
TeHe na muma linha de qualquer 
outro adveu!tlo. 

Tudo Isto, trocado em meudo•, 
ett& longe de se comparar a uma te· 
solução toma,da pelo Sr. João Tei­
xeira de Cornlbo, que determinou 
aos t.rbltro• considerarem adYertldo• 

O . "º"º futebol é tão regiona• 
lista, que foi neceuatlo Flavlo Coita 
excuulonar à Europa para •aber q.,, 
nó1 jogbamo• com bol.. Hm dl· 
men1õu e um PHo. 

Fala-11 agora na Yincla de jufzu 
lngluu. São homen• que pouco fa· 
Iam, apitam e guticulam, conttat­
tando com ot noHOt, ctue falam cpra 
hurrot», apitam como guardas noa· 
turno• e g.,tlculam como lavadeiras 
de utalagem. 

A Federação Metropolitana de 
Football dne, quanto antu, ucalar 
ot interpretes para acompanhattm os 
ju!zu lnsluu. 01 homeu conhe· 
cem profundamente •• re~tas Inter· 
nactonalt mat, com toda a ctttt1a, 
devem duconhectr 01 oplndlcu ln• 
trodazldos pelo Colégio de Árbitro•. 

Que nnham os Julzu lngluu mas, 
pelo amor de Deus, nio 01 mandem 
para o Colégio •• , 

E' fadl calcular o lulzo que farão 
do• nouos desportlsto1 01 arbitro• 
lngluu quando 1ouberem du emen• 
dai feltu àa regrai de futebol pelos 
catedr4tlco1 João Teixeira de Carva• 
lho, Ml•ter Brown e Cario• Martins 
da Rocho. Poulvelmente, pergunta· 
rio admlrodos r 

- Ser! que UHJ •menino•• an• 
datam no Coleglo h 

HIPISMO 

O CONCURSO HIPICO 
DE MAFRA 

«Omnlom»,mont11d11 P''º t'º'ºt' 
Colodo, d' «Falca• - lrml! da 
lemosa «Fossdt'• qo' nos sorg' 
com grand' c11t l'gorl11, eprl'Sl'D• 
tada pelo c11plt&o Tr1111assos Lo• 
pl's e ainda «Fd1os>, «Florida» e 
«Fecho> qol' Rongd de l\lml'lda, 
José C11r11nlhos11 ' Corr,111 B11r• 
rento aprtstntoram b,m, 

l'\11gnlllc11s 111tórles foram ol>tl• 
das pdos cnvolos de maior cor• 
tel, entr e os qoals devemos 111• 
llentor os do arg,ntlno •Congo>, 
no «Gronde P rémio>, e 11 de 
«Voogo> na cOmnlam> (3.ª série), 
montodos, r'spect1011ment,, P'lo 
capltl!o Relmllo Nogaelr11 ' pelo 
ten,nte H'nrlqo' C11l11do. 

Sorpr"nd,o·nos 11 égoa «l'\on• 
dlna> qo' o c11pltl!o Go,des Cem• 
pos apru,ntoo 'm molto m'lhor 
fo rma, llc11ndo em 2.• Jogar no 
«Grande Prémio>. 

Também cl1onforte> e cM.on• 
go11» 11prrs,nt11m pr ogrtasos,con• 
tlnoendo 11 Sl'r montados por R. 
Nogol'lra ' Fernando Pais. 

O Concorso Hlplco d' l'iofra, 
qo' 'st' ano foi molto pr,Jodl• 
cado pelo mon t'mpo, lndlcoa, 
s'm ddvld11, a 1>011 forma de a i• 
gons dos nossos ea1111lelros, dos 
qoals dest11c11remos, P'los rtaol• 

tados qo' ol>tlv,r11m, além dos 
J4 rd,rldos, 1\ntónlo Spln<>l11 
com cE11,lynl'>, Rodrigo da Sll• 
11'lr 11 com «Bojone> e •Bc111,r>, 
José l'iorals com «1'111r'O!o>. Croz 
1\zn,do com «R11mo>, Heldl'r 
l'iortlns com «Optas>, Plm,nt11 d' 
Costro com cCopolll'D Roa>, 011• 
11'lr11 Soorts com «Lol>on110> ' 
P,r,Jra d' l\.lmelda com «1\l>ra• 
nho». 

lndlqo,•se ainda 11 boa 11ltórl11 
de Brond&o d' Brito no pro1111 
•Dlrttçl!o G'ral dos Desportos»; 
11 boa acto• çllo d' Corr,la Bar· 
r'nto no «Raso>' «1\lcon> ' o d' 
Hl'nrlqoe Calado no «Zo11rl> e 
cR,lastd>, Sl' l>l'm qo' es classl• 
llcoçõts qo' obtiveram nl!o cor• 
r'sponda m aoª'º 'Oll!or e " etrl• 
boem a m11nil,st11 lnlellcldad,, 

O cTet'> anda em maré d' 
ponca sorte. Oatra qa,da 11oltoo 
o alaat4•lo des pr owas e onl4 
brn' s' r'componh11 porqo,, 
sem dd11ld11, foz f111t11 li r'pr"'º" 
taçl!o n11clon11l. José C11r11olhos11 
11p,n11s conta com cl'iontlJo>, o 
qoe é poaco. 

P..o Concorso d' l'\11lr11 atgolr· 
"ª'"4 o de ·Llsl>oa, ch,lo de 11tr11c• 
t111os. 

Anta. Telselra ,.., 



••meato. 
i'+ Condaaa o deecoDteatã • 

... t e eo• • a o aeac.lo d o• ' r · 
a.u .... , La n a do eal.edtialcõu à 
6ltlaa Loro a otl•adu p or d o 
.. "4• • io•ldo uflexlo ••• n o• 
•••,I«•· 

+-> E.lf:••' proa to.peloaeiaoii, 
etllt.,nl, .. P•6xt..o i poH, ·o 
EeUdlo do Colml.ro• 'A Aca'4E· 
a tea IM•eflclar' malto ·com"à 
•• • atlllHflo. 
·~ 0 ~pHtln• d eH dar•ee 

paro o temporodo l formaçlo d e 
Jo•a dor••• em ••col• • «lafe n t t.». 
O Benfica toml.lm. A Id eia 
,.1.,011 • ••*' •ltorlo••• 
~· Ramallao••• ••ordo·••~• 

io Sportl•• do Co .. lllall, ced i d o 
pelo Sportlaa Cl elte de Portwaol, 
... ._ •• , ao claM•ffdc a o pr6-
slaa 4.oou. 

para tudo ••• 

P. 581- Qual o avançado-cen­
tro que está, presentemente, em 
m•lhor forma, e qual eeria m•lhor 
Júlio ou Patallno para ir a Espa­
nha recentemente P Se Azevedo 
nio for mais à Selecção Na­
cional, como talvu não v6, qual 
1er4 o 1eu 1ob1tituto: Barrigana 
ou ~rio P (De Um /elJo de Ooar ). 

R. 681 - Lembremo-no• lodo• 
qu• Pala/mo fez uma t:.r:ce/ente 
ezi6iç1Jo em Bordeu1. Barrigana 
t 1uperior a Sério. 

P. 582 - Qual o melhor gu11·­
da-rede1 por tuguh í' Entre os 
dol1, quem escolheria: Vasques ou 
Araújo P (Do Fernando R. Pinho, 
de CinfiJe1). 

R. 582 - Pronuncio.me ainda 
por Azeoedo, cujo reinado, no 
entanto, elfd a terminar. Aradjo 
leoa oanlal"•m 1obre Va1que.; 
conhece melhor o lugar e fem um 
maior poder de remate. 

P. 583 - Pode dizer-me a ra­
úo por que nlo jogamos neste ano 
contra a Inglaterra e Sulça? Eu 
sou um af1clon1do que entendo 
que 1ó havia •antagem em fazer 
t1l1 encontro•. (De J. J., do 
FundlJo). 

R. 583 - Julgamo• 1aber qae a 
FederoçlJo re10/oeu niJo fazer 
di1pular, crm cada tpoca, mais do 
que lrta ou quatro deaafio• inler­
nacionai1. Na realidade, na tem­
porada finda o team chegou ao 
fim arraHdo ••• 01 doí• encon-
1ro1 que cíla uriam recomendd· 
oei1. J.101 o Portugal-Inglaterra 
foi aprazado 1em deoolaçlJo, e 
corrtra a Saffa nlJo hd grande 
empenho em iogar, de momenlo. 

Pelo JORNAUSTA DESCONHECIDO 

CONTA-GOTAS 
:o iorna/-orglJo do Sporl Li1-

boa e Benfica dir-noa que 
01 diripnle1 da club nlJo de1cu­
ram o problema do campo de 
jog91. 

E' incompr.en1ioe/, de facto, 
o que 1e pa110 a elfcr re1peilo. O 
Benfica preci10 nece11driamenle 
de um •llddio clubilla em corres­
pondtncia com o ae11 oalor, pre1-
li1rio e aclividade. Quem, aeja 
qual fôr a 1ua c6r clubi&ta, lerd 
a auddcia de negar e11e direito ? 

Q ue todo1 01 grande• clube• 
lem o ltU jornal ou boletim. 

O do Sporting, onde houoe lran1-
formaç6e1 internai, oai entrar 
numa nooa /ou. O 1r. lenente Al­
berta de Figueiredo pa11ou a 
e:.r:ercer o cargo de chefe de re­
dacçlJa, e o profe11or Pilla Ca1-
letejo a de ucreldrio da redar ç4o. 

l\o d/timo Boletim faz·1e um 
aptlo a odria• figurai 1porlin­
guilla1 no 1enlindo de colabora­
ç4o. Um 16cio que n4o se inle­
resra por tudo q11anto rerp11ita 
à vida do 1eu clube, niJo cumpre 
o 1eu deoer. Nt2o culla nada dar 
de:t minu/01 de trabalho, e1pecial­
menle quando e11e lrabalho re-
1u/la um oioo prazer. 

A iniciatioa belenen1e foi co­
roada inteiramente de e:rifo. 

No torneio que elfd a di1pular· 
-1e, o da E1cola1 de jot:adore1, 
dd oerdadeiro gôdo oer 01 pe­
queno• jogadorea eoolucionarem 
em campo, traçando e1quema1 
claro• de futebol e fendo porme­
nore1 admirdoci1 no domfnio da 
ltcnica. 

Ma• a prooa 1ugere maia uma 
vez que, a. a habilidade t e:.r:ce­
/enfe ba1e, a /orça ff1ica nlJo 
dei:x:a de 1er indi1pen1doel. 

Rena1ct1 para a oida inlenia no 
campo da1compelifõt1 o Caia 

Pia Amlico Clube. O aclo da 
po61e da 1ua DirecçlJo conllifuiu 
uma pro110 de ft no• de11ino1 da 
coleclioidade, que id di1frutou 
grande fama em lodo o paf1. 

E' po11foe/ que a pre1ença do1 
ca1apiano1 na Prooa lnfanlil 1eja 
o inicio de110 aclioidade. Só à 
cuda de muito e1forço, deoemo• 
dizer, t q1111 01 dirigente• do Coro 
Pia con1eguiram inacreoer·•e e 
dar um ar d11 graça. Quem e1° 
creott eata1 linha&, apreciou muito 
01 pequeno• g1nso1. NIJo 1e aca­
bou na Caia Pia o gôdo e o jeito 
da bolai 

Ha clubea em que te nola um 
grande anuio de progre110. 

AUm de i110, condiç6e1 de oida e 
qualidadea de competiçtfo. O Dei-

Selecção 
• • , E <Ontlnuam 01 chomado1 

'trtlno1 da Stlt<(io Nadonal, 
daodo-001 ttmana·•·•tmana no• 
••• •con•ocaç3H• e manttndo·st 
todo1 OI ponlOI du.1do101. 

Duta •t.t, na 3.ª 1euio, o 
Grupo alinhou <Om Correia, St­
ra6m t Alberto, C1n6rlo, Mo­
reira t Frand1<0 Ferreira, Jesus 
Correia, Ara6jo, Cabrita, Tta· 
.. 1101 e Albano. · 

Strvlu de opo1ltor o Estoril 
Prata, com.i>leto, e con1entlndo 
Armando Carntlro nu suas 6-
ltlru n1 1tl1unda partt, e ubt· 
mo• qu1 01 jotadoru •• tmpt· 
nharalll na luta com a mala dr­
<ldlda boa·•ontadt, <Umprilldo 
0 HU dt1'tr. 

Nlo 6 dlffdl re<onht<tr (a 
dan(a du llnhu e <on•ocaçau 
txdart<t·no• d .. ldamtnt<) que, 
entre 01 ponto• du•ldo101, &gu­
ram como qut1t8u de monta, 
o ctut •• uftrt ao áaarda-redes, 
a um doa midlo1 dt ataque • ao 
ctntro-avançado. 

A vinte dla1 do jogo t •P~I 
uma Epoca Inteira de ttntatlv .. 
falbadu, ln1l1tt·H em soluçõu 
que titio lonte de 1er utb!ató· 
ria•, mumo fora dos a ponto• 
duvldo101, e, DHte particular, 
<1mlnh1·1t 11 apalpadelu, mu· 
dando de rumo <Onforme u txi· 
bl(5H dubl1tu d< alllttns ele­
mento•. 

A11lm, • •uarda-rtdu U..ía· 
tt·lt tm Ro;lrlo Contulru 
(Burltana nlo tem opareddo), 
e de repente apartrr-no• Cor­
reia. Na Uni.a doa mEdlo1, du­
lo<1·1t Moreira, do Btn6<a t •• 
atenç8u converjem para Cani­
rlo e Armando Carneiro. Como 
<ht!t do ataque, depob de •• 
afirmar ciue Vital tem árandes 
probabllldadu, p5e-u no lutar 
Cabrita. En6m, uma confu1ão 
diabólica, quue a uma quinzena 
de dlu do ttr<tlro en<ontto ln· 
ternadonal, que nlo dcuJarl&­
mo• 4ue foHt uma terceira der­
rota m•• 1lm afirma(lo cons· 
<lente dt bom fottbol. Mu para 
lHo tor'D&'f& te lodb,peo.1,vel 4ae 
o Gropo Nocional ll•tUe ji o 
uu cpl1no• otga.nlzado. Isto 
talvu 11Ja mola importante do 
que a ucolha de homtn1. 

porlioo da Cooa da Piedade é 
um dele1/ 

01 1eu1 al/ela1 1abem bem ba­
ter·lfl em campo: 01 dirigenle• 
1abem orientar. A oifória na 3. • 
Dioi11Jo culminou a aclioidade do 
clube na P.reattnle época. E' pre­
ci10 au:rrliar e fazer al['uma 
coi10 por tlle clube pujante de 
111da. 

·~ ·-

Nacional .. . 
O cato do aveoe.ado·uotro 

nlta à •ltla. lmpreulona e <on· 
frauge 1 Pare<e ba .. r o prop6-
1lto deliberado de nio fazer ali­
nhar <erlo• t de1ermln1do1 joga­
doru. 

O que u puta <om Fernando 
Peyroteo 6 um exemplo fia· 
grante 1 O homem que, contra a 
Espanha, ntm 11rvfa como su­
plent•, embora longe do1 .. u• 
tempo• de f6rla, encontra·tt 
numa cforma• txctltnte. Olha·•• 
tm volta do• quadro• do jogo, e 
a 1u.a Ji•ura domina por com· 
pleto a 11tuaeio. E. todavia, Dio 
1e <hama o Jogador t <ontlnoa·,. 
em tX'Ptrlfocla1. • • Ainda con­
cordi•amot. •• •• •xperiêndat 
puduum <onduslr a bou ruul­
tado1; ma• a vaia de Peyroteo, 
ainda o mtlhor de todo1, de 
modo ai.tum poderia 1er pretn­
<hlda <omo 11 tem tent.do. 
A luz vlrl1 d1 outro lado. 

' .. 
Diz·H que o lnttrHH tttP•­

rlor da Stle<çlo Na<lonal •O· 
but ... o lnteruu parll<ularltta 
do1 dubu. Plenamente de ac~r­
do. Tod .. la, porque • Selt<çio 
1e allmtnta 1101 dubu (quanto 
mab forte• forem 01 cteam•• 
mala forlt ' a s.Jt<çlo 1) • 
por O\lttu raz3u 4ut i tlC'U· 

sado enundar, ao construir t 

preparar o Grupo do pab pro­
cura-te cau.ar o menor da.no 
pout .. t h equlpu do1 dubu e 
u1peltar no m6xlmo 01 teu• ln­
tereuu de <ompetl(io. 

Todo1. ou ciuaH todot, q:ue 
pouoram pelo cargo de s.1 ... 
clonador, extinto uta fpoca para 
dar luáor a umo Comboio de 
2 Rrapoo1,vei1, aHlm tfm pro­
<tdido. 

Nlo 16 pelo rupelto que me­
recem 01 Clube1 e •• Ptoves 
como por etr po11(yeJ, na malo­
rla dot cuo1, condltar o lnte­
re11e de toda• •• e<iulpa1 com o 
do Grupo N 1don1l. 01 R.e1· 
pon1btl1 nlo podtm afa.stat~• 
du rulldadu. Polo meno1, nio 
dntml -
Condições de assinatura 

Pa4amoato oclloataio 

Custo por nOmart •••• 2$50 
3 meses, Eac. .. 32$50 
6 > > .. 65SOO 

12 ., ., • 'f 1 1 130$00 
t '1 • • 



O avauoado•eontro do Bonfloa tenta o dribli'n/f- mH nlo paasará 

O •rbltto, o eacoe61 '"'obh, com 01 juiu1 
do linha 

Roi6rlo tira a bola da cabeoa de um ata· 
oante do Araenal. Xico inte"em no lanee 

l'•1>vmenoe? É dlflcll para quem eeti babl· 
tuado a ver futebol e6 em Portugal dar 11ma 
Ideia do Jogo tnslh do Areenal, o t.• da 
Lls·· · . 

Cada Jogador - uma perfelçlo. Onze Joga• 
dorc1 -11111 1•11po de relf~o, harmonloeo, 
... m talhwe, bom no ataque • excelente na 
defHa. 

t po .. lvel que, mal• em Joio d• comp .. 
tlçlo, e com 1&dverdrlo da meama !palha, o 
Areeoa\ nioatrc alguma• traqueaaa. AHlm, 
tal qual o d· uno d<'correu, o team deu a lm· 
pre .. 10 de 1160 ter falhu. 

1'o 1.• tempo, Roperf-z um magta1t11l colo 
d• cabeça. Na 2.• part.i, marcaHm Porbea (d• 
lonice). Losle, numa cabrçe, V<'rd1detro mo­
d•lo de execução, e o meamo Logle, de rem•· 
te oportuno. 

MH nlo 6 o rHultado que lnteruea. Tal· 
vn ao• lnglean foHe Igualmente de pouca 
monta 01 número•. Meemo oe portugueu• 
poderiam ter marcado. uma bola. Mereciam· 
•Da, de r<!•tO. 

O que lntereua trlzar 6 a diet&ncla a que 
ficou o futebol por1upt• do Benfica, •• 

O• lngleua toram meetr.,.: n6t, 01 dlecl· 
pulo•. Em domiolo. captaçlo da bola, condU· 
çlo, paHt', pootap6 e re~ate, o• mHtre• d•· 
ram uma llçlo fazendo tudo com facilidade, 
Hm preHH, lumlnoumellte. Oalncleeea COD· 

tlnuam a eer o• mutree lncontHtado• T 
B•n(lea - Ro1é1 lo, António Maria e Per• 

nendea, Jacinto, Mor•lra e Xlco, E•plrlto 
Santo. Areénlo, Júlio, Mello e Rocérlo. 

ArHnal T Swlndln, Male • Scott, Macau. 
lay, Smith • Mercer, Roper, PorbH, Rook<', 
Logle • Mcphenon 

Arbitro - o eacoch Webb. 
S• qulz6Hemo• deetacar nomee no uam 

Insite era dlncll tazt·lo com conacltncla • 
em mérito comparativo. Todo•, exc•leotee, 
todo• bon• Jogadorn. No Benfica deetacou-u 
Aot6nlo Maria, o homem do dle. Médio• 
acttvoe. No ataque, oa homen• do ce111ro 
Htlveram melhor que oe da• HH. 

T. 1. 



Já -nao há 
para o espectáculo com que os campakB .do M11n11D 
da óquaf em patins fazem o seu reapareolmenkl no Pum . 

ESTI\ ~ o noticio mola stnsn• 
clonai do octaelldodc : J6 
n6o b4 bll h ctu poro o 

rapcct6calo do dlo s, no Porto, 
e111 qoe 01 c:omprõu do Mondo 
rcoporctem dlonte do pdbllco 
nortrnbo 1 E b4 mola de doos 
seroonea qar o loteçllo se e•• 
potoo 1 O cntoslesmo, no Porto, 
~ enor111t,1 e nem o clrcaast4n• 
ele de 1rr eldo amplledo o rr• 
cinto dutlnado .ao pdbllco, no 
Pohlclo dr <:rlstol, obstoo o qoc 
e bllbdcJro " rsgotane. 

l\otra do Nortt..Sol, egoor• 
dedo coro ntroordlodrlo coto• 
al111mo, dlapator•n•4, o 1 Nortt• 
·Sal em jonlorrs. E' amo ldelo 
qoe merece o melhor 11pleoso. 
Niio se csqaeço, por~m. dt qae 
lol o •Stodlam• qocm hd tem• 
poe olvltroa o rrallzoçllo drl!r 
dr111!10. 

l\' c:onsogreç&o do povo de 
Llaboo-Jamals lgo11loda cm 
mDDllrat11çõrs pdbllc:ae dr ur4• 
cter draporttvo - vol Jontor·se 
egoro 11 do gente do Porto. 

Decerto, o pdbllco da Invicto 
cldodc, cioso, sempre, doa "ºs 
pergaminhos, s~brr6 prtstor 001 
com peões do Mando - pois to• 
doa oo qoese todos eles devem 
alinhar pdo torma do Sal - o 
homenagem o qor t~m Jas. Vol 
aer, cremos, mola ama Jornoda 
de conaegreçfio. 

Dlgo•ae, cntrctento, qat, nos 
cinco partldes onterlarCI, 1t rt• 

glstarom trh vltórlu da Sol 
(17·7), am11 do Norte (6-5) e om 
empate (3-3). l\ntts disso, nos 
encontros Porto•Llsboo, qar lo• 
mm qaotro, o cqolpo lisbonense 
trlanlor11 sempre, com o totol 
de 3$-7. 

Ruoltedos do Porto• Lisboa 1 

1.•, em 1941, em Li1bo11, 5•2; 
2.•, no mumo ono, em Espl· 
nho, 6-2; 3 °. em 1942. em Ces• 
cols 10-21 4.0 , no mesmo ano, 
no Porto, 14"1. Ruoltodos do 
?fortr•Sol: 1.•, em 1~. em Sento 
l\moro dr Orlres, Sol 7-4: 2.•, 
no mHmo ano, no Porto, Norte 
6·5: 3 •, em 1947, 110 Porto, Sol 
6-1; 4.0 , no mtsrno ono, cm Lls• 
boo, Sol 4·2; 5!'. cm õ dr Morço 
findo, cm Lisboa, 3·3. Porn este 
dltlmo dl'sollo ollnhorom 'mor• 
corem 1 Norte - c~mecho, Cor• 
rele dr Brito. Manoel Soorrs (!). 
RJbrlro (2). Flgaelrrdo e Fer• 
nondes: Sal - Eml.Ho, Relo, SI· 
dónlo, Ollo~rlo (!). J tSOs Correio 
' Correio doa Sontoa (2). 

Report•SC (lato ~ amo corlosl• 
dedr n abonar o bom comporto• 
mcnto doa nortenhos e o Jostlll• 
car o lnterrase pelo jogo de 
lldbodo) qoc o eqalpo do Sol qoe 
rmpotoo llltlmemente lo! o(),aele 
qac doos 1rmenos depois, em 
11oatrrox, conllrmevo o tltolo 
honroso de cempdo do 11ando 1 

NO PAVILHÃO DOS DESt>ORTOS 

Rafael da Silva e João Monteiro 
ganharam aos espanhóis J, Martin e Alejas 

R olod cio Slloe e Joio Mon• 
trlro, 01 dois poglllatoa 
cebovrrdeoao1 qoe hd 
dota meus pore c:6 " 

t~m txlbldo cm Ll•boo, elndo 
n&o poclerom demonstror - nem 
li critico, nem 110 pdbllco - 11 
cleaae corrrspoadentr à repa• 
te~lo odqolrldo no eatrongrlro. 

l\ roa m11ndr11 de boxar 1olre 
o preJolzo de conlroato. Sr o 
romporormos com 01 volorea, 
HHI dJscotlvcla ' dlscottdoa, dos 
pretlceetu locels, todos mela oa 
menu• do escola drnomloede do 
•mele bole e !orço», ambos, Slloe 
e l'\ontdro, carecem de 1obt1lun 
e varledodc:, bestontu, poro lm• 
porem o 1111r11do dom eatllo qoe 
l}fiO possaem em dose aaltclente. 
1\gel1; pradrntra ot~ 110 exogero 
de roçar peh1 !oito de combotlvl• 
dede; opte ado pelo m~todo de• 
feaJf1'0, à cote dos erros oa doa 
htslteçõu olbelea ; pobru de 
vorledode dr golprs - boatlom 
01 "°' trlaalos ao lmpenetrobl• 
lldoclr de omo cgaordo» cerrado 
e no octlvldadr dos Jobts e dl• 
rectos do uqaerdo, srgoldo1, 11 
malto casto, por golpes obllqaos 
dl1por11do1 li certa, ' sem o pe• 
rlgo dos ccontrea• oa dos «trÕ• 
COP, qac ~. cm porta110~1, o 

10 

termo mo'a edredr poro trnduç&o 
dr crcmlat». 

1\s lacaldedu dr encolxe dos 
dois cropezea> colonlols tomb~m 
nos perecem lrooxos. Por con• 
srgolnte, nlo ~ por1111dmlror qae 
o pdbllco lisboeta, omlgo dr em O• 
çõu oo de tatllos ecebodos e 
brllbontea, rejeite 111 meles-tio. 
tos, os cloro•ncaro1, de am pro• 
cesso lmperlelto demais pore o 
sea ogrodo. 

Contra o repotodo Jaenlto Mor• 
tln, vencedor de qo4sl todos oa 
bons cmel~-m~dlos» eapoobóls e 
do lronc~s Lrclcrc, esslstlmos hd 
oito dloa o orne match ele espec• 
tlvo. Cedo ouelto qoc decorria 
porrclo dizer-nos 1 e~ egoro, ao 
srgalotr, qae o ccolse» come• 
çer4 ft. 

Monteiro, em !rente dr om 
l\lcjos poaco emblcloao, pcdoloa 
pore triis e pero 01 lodos, com 
croaom~trlco rtAalorldodc. 

Os trlonlos de Siivo ' de l'\on• 
tclro, por pontos, odmltrm•st. 

Lrvl e l\ston, ec:taarom dr 
modo ducozldo ' arm nexo. 

Flzernm pro11r11mo1 Siive Mor• 
qors-l\ntónlo Coatlnho ' Croi 
Possos•Mnnael de Sonso. 

R,B. 

a maior segurança; 

e a protecçlo eficaz do material 
e sua impec,vel conservação; 

São as três garantias 
que fazem da lubrificação 

a lubrificação que se Impõe 1 

·l 

Sociedade Nacionài 
de Petróleos 

.. 
Gazolina 
Petróleo 
Gazoil 
Fael•oil 
Labrifieantu 

$ 
·'(( 

t' . ·•. ~ 

MaH•• eon•ittente• 
Vazelina• 
Parafina• 
Aefalto• 

Rua D. Pedro V, 80 
LISBOA 

Rua de Santo Antó nlo 45 
PORTO 

Rua da Soff a 
COIMBRA 



A p61 uma longa au1bcla, pro· 
'locada p1lo1 mtu1 afaxeru 
proliulonala e por uma •I· 
tlta ao no"o paf1, •oho a 

con.•lirer com 01 mta• lelto1u e 1ml· 
'º'· Claro que multu ooltu l' u 
nbcm af, tra111mltldu pela •Stadlum• 
e por oatro• íoraah. O 6ltlmo aoon· 
ttdmtnto mal• lmPortante de Lon· 
dru, por extmplo, deu ttr 1ldo 
,Joudo em todo1 01 ton•: o lo•o 
Maatbuter Unlttd-Blaoltpool, para 
liaal da cTaça•, • qae 1e oondala 
oom • n16tla do primeiro, por 4-i. 

A malto• ln•leu• partda que o 
Blaltppool utla .,.,otdor. O citam• 
dr Stan, do (•ttl .. tro Mattbrw1, ,.. 
nhu·a pelo mtnot na •l>olla•, ma1 o 
Maaobuter Unlttd dutroçou-lhe 01 
lnt•11to1. Ganhou mult!Hlmo btm, 
Impondo·•• no W tmblty de um modo 
eia.e le•ou a acreditar na 11.1a alta ca­
te•orta, - te uta predta11e de tal 
txame. 

Mu dtpob da ctaç .. , atonttd­
mtnto que t'.h.ama 1am.prt a pre11nça 
dt Suu Magutadu e d1 ••rio• mtm• 
bro• do Governo lnglh, mudam·u 
u &t•nç6u do1 duportbtu. 

A Inglaterra nl lo#u a Turim, 
oom a It&lla, .no dia 16 de Maio, mu 
depol1 deua vlattm Ear• um loto no 
dia 19, tm Btllnsona 1 outro em 
Sd11H .. aua, no Canllo dt Zurique, 
dlu mab tarde. O trupo que upu-
1totar• a lDtlaterra poHut oatetorla 
pua u lmp&r, mumo nbtndo-u 
qut o tlttantt Hardwlok, qut lotou 

Um libelo contra 
os 11 Seis Dias" 

O e1cdndala provocado pelo 
comportamento do1 cicli1-

. tal profi6i1lonai1 na iJllima 
corrida dor •S•ii Dion, em Pa­
rir, ao qual jd fi:temo1 rcfer4n­
cia, continua 11ndo à1pcram•nll 
julgado na impren1a de1porliva 
franceaa, que elabora contra 01 
figurante. da comédia um auUn­
lico e pe1ado libtlo acu1al6rio. 

A combinaç4o 11ntr11 a1 diaor1a1 
equipa• utlrapa11aram Iodai 01 
limitei do aeroaimil: 11atamo1 
conoicto• de que ela• n4o con11i­
tufram novidade, maa houve, 1im, 
e:ragero que 01 tornou d11ma1iado 
evidentu. 

A corrida do1 cSei1 Diau foi 
iempre " 1obrllludo um e1pectd· 
culo, auUntica feira em ambiento 
pieudo-dc1port1vo, qu11 arrallava 
o pdblico com ieu ambiente ••­
pedal: hoje, porém, ule pdblico, 
jd ucarmentado, p11rdcu a 1ua 
ingenuidade e começa a def•n­
der-1e. 

Para 1e ajuizar da um-ceri­
mónia do1 corrcdore1 na .cono­
mia dtt ••forço, badard indicar 
doi1 ndmcro1, corr111pond•nte1 
ao ndmero de quil6mttlro1 por­
corrido1 pelo1 r1encedor11 da pri­
meira prooa pari1icn1e, em 1913, 
01 aa1fraliano1 Goulet e Fal{ler, 
5578, k.. e f"'lo• triunfadore1 
thde ano, 01 franc111e1 Sir~• e 
Lapébiê, 3592 k"'. 

01 entendimento• iUcito1, 1e 
gundo 01 crilico1, n4o 11:ridem 
quando a prooa começa. Ao cabo 
de lré1 ou quatro dia1, melhor 

!bd'nn 

CARTA DA INGLATERRA 

proiectam v isitar alguns países 
da Eur opa e da América 

tonlta Portu•al • (oi •oapltlo., nlo 
J'IOHa compattcer, por e1tar fttido. 
Swift, que ftacturou dua1 costelas 
no jogo oontra a E106da, em Glu­
iow, ree1ntemente, ' ''' melhor. 
Howe, A1ton e Nlchouon, foram 
lnduldo1 no grupo ptla uplendlda 
actuaçlo nuta ipoca. Ma• 01 mt· 
lhotH azta Htario prtunte1. 

Fala•u Igualmente da •lllta- de 
uma grande vl1lta : - do grupo dos 
melhoru lntluu a .&rio• ponto• 
da Europa. O Manohuter United, 
brilhante Hnctdor da cTaça., tem 
a;ora a1'un• lotadoru 1olldtado1 
para eua 1<1ulpa. L' Ytrtmo• A1ton, 
Cookburn e Lan4(on, caju nlbiçõu 

definida• 01 po1içõc1 de uni e de 
outro1, começa ent4o a lula no1 
ballidore1 : 01 cmanager1• pro­
curam a11egurar-1e do1 1croiço1 
dai rquipa1 mai1 fraca1, pagan­
do-lhei, enquanto na pi.ta con­
tinua a comédia e 01 corredore1 
di1putam entre 1i ardoro1amente 
01 prémio• oferecido1 e que, bem 
entendido, ingre11atn num fundo 
comum e dividido no final entre 
todo1, conforme percenta1rena 
preoiamenle edabelecida1. 

• 
A educação americana 

A naç4o americana poa1u11 
uma oaata rede de acç4o 
educalioa 'lue comtça na• 

e1colaa materna•• e '" e1lende 
duaranle toda a vida da criança 
e do ado/ucenle, até à• unioer-
1idad111. · 

Embora o enaino ptJblico de­
penda, em cada um doa quarenta 
11 oito Ellado1 da autoridade uni­
oer1itdria re1p11clioa, a quem cam­
peio determinar programai e 
mélodo1, e:riatcm objeelioo1 co­
mun1, entr11 01 quai1 ae citam, a 
1aud11, a /ormaçlfo cfoica, a ar· 
1ranizaçc20 dai féria1 e a forma· 
ç4o moral. 

A e.cola americana procura 
aHegurar o dt11enooloimenlo in· 
ltgral da criança, 1ali1fazendo 
01 1ua1 neceHiaadei de t:rpan-
140 e de111nooloendo-lhe o poten­
cial ff1ico e moral, no 1tu pró­
prio inl11re1111 e no infereue da 
1ociedade, 

Muito naturalmente, a educa­
ç4o fflica, na 1ua mai1 laia ace­
pf40, contribui para o é:ritfl de1l11 

LONDRJ!S, Janeiro do tHa - !tpadal para •SIMlloa• -por f.IAN.\NDO lll&NDES 

· tem lmpttulonado vlnmtntt em toda 
a loglaterra. Claro 4ue o Blaoltppool 
dar• doh homen1 l11dltoutlub 1 

Matthew• • Morttnun, que ot 111-
bottu tlvtram i' o praztr de Hr lo• 
;ar no E11idlo N adonal. 

A vlagtm ao Contlneott ut• mar· 
cada para Maio, a foram 11oolhldo1 
i' tlS jogadorH, a .. ber: 

Swl!t (Manoh .. ter City). Scott 
(ArHnal). Howe (Duby Contry). 
A1ton (Manohutu Unlted), Brlght 
(WolHr), Nlohtuo (Totttnban Hu­
pur). Franklin (Stke City), Cook­
burn (Manohuter Unittd). Matthew1 
(Blackpool), Flnnty (Pruton North 
End), Morttnun (Blaoltpool), Lawton 

1illema d11 educaçlfo in trgral 
lendo como objcclirio a forma. 
ç4o total por meio dai actfoida­
de1 /f1ica1 e apenai a cultura do 
fi1fco pelo e:rucfcio. 

No programa elaborado pelo 
Ellado de Noria Iorque à educa­
çlfo (úica 11!0 alr1buida1 lrl1 /i• 
nalidade1; 

a) deienooloimento da 1aud11, 
compreendendo o de111nooloi­
mento do organi1mo, da re1i1-
Uncia, da agilidade, da de1-
tre:a, ele, 

b) rendimento 1ocial, vi1ando 
o culto da coragem, lniciolfoa, 
per1everança, auto.domfnio, 
«fair-plag• (111pfrito de julliça, 
honeatidade, cartezia), coopera­
ç4o, ele. 

e) cultura do e1pfrito, incluindo 
noçõe1 dai leia ffaicaa, de fi1io­
logia, de ritmo, de miJ1ica, etc. 

Entre a enormo oariedade de 
aclioidadt11 ulilizada1 no cumpri· 
m11n.ta deate programa fir:uram 
os JOlfOI e de1porlo1, que •pro. 
porc~onam a quem 01 pratica 
ocando para 1e conhttcer melhor, 
deaenooloer a 1ua peraonalidade 
e, também, o aperfeiçoamento de 
numeroaa1qualidado1ociai1 que 
habilualmenl11 lfl reaumem na 
c:rpreutlo: e1ptrito de1portioo•. 

s. e. 

(Not11 Country), Matu>ton (MI.d· 
dlubrou•h), Plcuon (ManohHttr 
Unlted), • La..-ton (Blacltburn), 

01 dltlttnlH que 01 aoompanha­
rlo urlo Arthur Drewry • o treina­
dor ]. Trotthr, do Charton Athlitlo. 

Nlo termina aqui o duejo de .ta­
lar doo mtlhor11 joaadoru t dai mah 
!amo1u ectulpu lngluu. O Sou­
thampton (ar' ma•ntllca exouuão ao 
Brull, Jo•ando no Rio dt Janeiro e 
outru ddadu, a oonvlte do Botalo•o 
d1 Fut1hol e Rttatu. Anund&·1t 
tm LondrH Clut o proarama (oi aulm 
tlahorado : no Rio - tontra o Bota­
Eoto, FlumlnenH 011 Flamt1l40 e 
V uoo da Gama: tm S. Paulo -
eootra a Portu•uua de IH1porto1. o 
Cotlntla111, o S. Paulo e o Palmei• 
ru. Total 1ete dHaílot, do1 qaai. 
trh no Rio • qaatro tm S. Paulo, 
11ndo o 61Umo jogado tm cada ama 
daa ddadu oom o campeio local. 

Vf·H CIUt o futebol ln.Ih oontl­
na& antdltado tm todoo 01 Contl· 
neatu. Nuta altura, j! os lúbot tas 
•lrna por certo o Arttnal. o famoso 
oamptlo da Llp. St o Autuai ioaoa 
eomo i 1ea oollamt, ttt' dtUdado 
01 amadort1 do futebol paro. Dlta-u 
tambim que uta •bita do Arttaal 
ao ªº"º paú eoru1pondt a a.ma 
pro.. de amizade. O Ar1tnal 001ta­
m& 1tltodonu u 1uu .t1lta1 e por 
tuo e1ta honra a notJa P'tri• e o 
nono futebol. - ~ 

TENIS 
BOLAS 

· "" --~ "'' 
TIIDJ~ 

Amerlcan.u no•a tem.fita a 

"··· 1o$oo R. B. L. Praça de S. Paulo, 19 

Li.boa - Tet.E. uua 

A~CADIA 
O DANCING N.0 1 
= DA CAPITAL= 

GR~NDE t XITO D O 

BALLET DIX LOWSE GIRVS 

~~:~·;:b!:i:(:.;~~~1- MERCEDES LEON-ALBANO ZUNl6A 
e outras grandee atracç6ee / m6elca conetanle pelu orqueetraa 

TOSELLI com o cantor • ARCADIA 
AJ.taeD•c•• 

A totrela •o HDfca•to con o•r6fleo •ALMA ESPANHOLA•, 
e•• aate•o•t••• fol • • • r ae a. b:lt o 

l\b~rtar11 !Is 22 hor11s - t.ª pnrt~ d~ v11rl~d11d~1 !Is 24 15 bor111 
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l!tttt• alcantattruH t ,.. 

t·u.bale1u•• ltttoo•H com a 

mo/Aor boa •oattJ• poul· 

.. 1. Trl11aloa • t ftllpe J o 

Tapi.JlnAa, fDt Ol>fOY-1• 

tou 6ea a -ri••lra ,.,., •. 

em.bota coa o •••to co.n• 

rra. J?a6/luao1 trft <a rio· 

101 upttlOI J a partida 

•ntro atl4tlco1 • ttlu6•· 

~ • • ,, ... J. . ;,.,,., ·- , .. ,.,,,. "• .. ,,. "• 
lelt " • A16aaa. o.-.., .. 

t.1R1e ... 1 .. 11 

Ptatu , ptOltlUo por Â atrtJo, nitt 
• otrJa J o aJ.orNrto. l!a rol1e -

M u..-telht / 

~ 

1111 llIHll H HHIIH 
o 
ATLÉTICO 
venceu 

Setúbal 
por 3-0 



Toawos no Campo Pequeno 

GBEGOBIO OUTRA VEZ E SEMPRE. .. 
Grtt6rlo aucla YOltoa, • •oltou •••• i. ... Campo Pe­

(oao. a •oltoa como foi, aa touulro 4•• H alo Po4• fultu 
•• coajuato porco• te• aomeai.t ela too.reJto ltom • oatro• de 
toar oiro loaco. ora jcutlllca1>.to oe (ao ldolauta, ota a.ado • 
rulo aoe (Qe 4etaotaa. Doalato lOUt .. a para.lo com & ca,a, 
j,.,.dorll!.oa aolboc f'l• Pe,. Doalatalm, 4aa teH ama tardo 
uftt•. • Do 1.•, aa touro Ideal, a toa N• ia • ••lata. ao aa.-.· 
rol, ... dodeluaeol• J>.m, Hado a61 doe ,,1a11roe a aplaad!·lo. 
Mao eatr• u col1a , I>ou coe 1 .. 1ne coloH ele loa<11te, u .U.pa• 
rate abeolato. 

t.. ,., .... ,,,. i.to, , ., ..... coa1 ... 1a. • •nrdoa, ca• .. 
aaotea a dltcaulo •• torao dut• i.-•• (11• ,..Ua ••• aa 
t.oartÍl'o caro •• 1oeMt11 a4aJW1rar u collu l>N• .._. fu. • 
dtthtrat u oauat . 

Eaffm, ara'6rto .. ltou .. ua .,. • "'ª''ªo ••••o. 
Joio N6ado tovaoa •-o •ea • •, - (ae tne -•farpa 

boa, a 1 oof 11.oe • R..drlP•• d&.t tn• o toue 4ua alW - aao 
o U·da colocar ooao e .. aldto. 

Oe toaroe doe traio• Oll..Ua _,_ '°rdoe. a aJ,. .. 
delzu-- toeuar ee,adala•t• • eldao. :Nat!M ,.,... NID 
- dalu, a Jaauat ... GoUH'a aelud .. _ i... u llt~. E 
ci &caaoe à aqcta M Dtaaaatlao a a. Maaaal ••• S.atoa ao ......... ~ 

ROGWO HRU 

PNEUS 
E 

... 
CAMARAS DE AR 

OR 

Produç6o da 

MAMUFACTURA HACIOMAL 
DE BORRACHA • 

Boavista-Sporting de Braga 

1. - Mota, guarda-red .. do 8oaul•IO, 
d-fende • .2 - Blol tenta o golo ••• 

Vitória (G.)·· Olhanense 

1 - Machado p6e termo a uma Jogada 
d. grande perigo . .2 - Frankllm re• 

mata • . .•.••••••• 

A1.1 dúas equipas qu• dl1putar1un o encontro Ootm•rtt·l'•tt• em baequet•bol 

ELVAS-BELENENSES 

Om ataque do Blua• •ncontrou a d•f.,a oportuna do Belenene .. 



Curiasiõdes... ó rapaz : não marques bolas! 
Há tempos, cau~ou sen­

sação uma entrevista sobre 
futuras selecções nacionais 
de futebol. Uma outra, mais 
recente, completou o qua­
dr-o. :A sur}>resa foi ainda 
mais além ... 

+to Araújo, foi agora co­
mentado }>Or um seleccio­
nador naci 'onal, que lhe 
apcmlou defeitos. Araújo, 
entretanto, continuará a 
obedecer às ordens do seu 
treinador, que é de com­
ptovada competência. 

+t> Nunca é tarde, no fu­
tebol. A indicação de Caná- · 
rio prova bem esta ligeira 
referência. E dão·se vivas 
à gente moça - para dis­
farçar! 

.f>+ Há quem faça as se­
guintes contas: <<Se o Porto 
tivesse aproveitado todos 
os jogos no seu campo, e 
bem o podia ter feito, con­
tra o .Belenenses e contra o 
Benfica, estava hoje à frente 
do ~mpeonato com um 
~nto». 

+f> 'A -ideia de· reformar 
o pupo do F. C. ·do Porto 

,ganha vulto. Para o ataque, 
por exemplo, será preciso 
gente... qi:e rem31te ! Mas 
há quem nao queira •tUe o 
Araújo obtenha golos .•. 

ff O F. C. do Porto re­
cebeu um convite para se 
deslocar a França. 

++ Também se espera a 
visita do Celta de Vigo. E 
ainda do Barcelona. 

++ A forçada ausência de 
Catolino pode fazer cami· 
nhar as coisas para uma 
linha avançada diferente, no 
F. C. do Porto. 

++ O Boavista aguarda 
reforços para a nova época. 
'Pelo que se vê: - não sairá 
Mnhum dos seus jogado· 
res ..• 
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SE bem enlendemo1, a acçl!o ofensiva do inferior direito Araújo e8lá 
a aer crilicada, com baae na aua prf:ocupaçllo de marcar bolas ••• 
Claro que o excelente jogador do F. C. P. obedece àa delermina­

çõe1 do técnico Eladio Vaachelo, e ludo quanlo "P""ºª' e1lranha1» 
àa sua& obrigaçõt:s pouam dizer, pouco ou nada contam. Mas, por 
aurprHnderem rtxtraordinàriamenle aB conlf:daçlJe1 tornadas prlblicas, 
parece hooer ocasillo para dizer ao conhecido «internacional»: 

- Ó rapaz: - n<'!o marqu<1 bolai I 
Ora, como Araú-jo lem à1 oezes pé certeiro, que lem podo ao 

aeroiço dQ 1eu clube e lamb~m da selecçllo nacional, representa este 
conselho ( P) uma errada forma de animar o aclual «leader» dos 
marcadorea. 

Como 1e oa desafio• ae nllo 1fanha11em marcando bolas/ Como 
1e o valor doa avançados n4o re1idi88ll, muito eapecialmenle, na sua 
fulgaráncia rematadora, no aprooeitomento que po88am e 1aibam 
fazer da bola - quando na (rente da baliza ... 

llá um fundo de injuatiça flalf'rante na opreciaçi!o do rapaz, que 
al~uma• oe.tea aó, conBe,rrue colocar a aua equipa na po1iç40 de vence­
dora. Nilo 111 reconhec11 que Araújo, lran1formado em verdadeiro 
jogador de alaque, nllo poderá, eoidenlt!mente, porque a re1isténcia 
/laica tem limitei, 1er o eixo volante, o tranaporlador da bola de Iráa 
para a frente - onde chegaria «gaalo• e aem as pouibilidades que o 
tornam temível. 

Parece a muito& que oa dna/ioa ae ~anham sem marcar ~olQ1 P 
Há maia prnsamrntoB iguai1 P N4o•(werelf1os acreditar. Terfamoa de 
meter no eapfrito de Araajo eda ideja pêre1rrina e de8locada: 

ó rapaz: - nllo marque• m11ía bolàa I · 
Nilo, i110 ni!o pode ser. Qué 'Araajo ºfaça quanto lhe /6r po,,foel 

no aenlido de jogar de «Iráa para a frente», ainda pode admilir-ae. 
Agora achar «que ArarJio deve trabalhar um pouco maia, abandonando 
o penaamenlo de só querer marcar goloan, parece-no• arrojado 
e demolidor. · 

. Edamoa convencido& de que Araújo fechará 01 ouvidos à aérie 
de opiniões que lhe pretendam perlurber a clone, 1u ficienlemente 
demonatrada. Procurará aeguir úiiíca e 11mple1menle as liçlJe• do aeu 
Medre, que é peuoa serena"!! conheeédórli. •e sabe muito bem como 
deo4 organizar o aeu grupo. 

Se Araújo, dentro da 1ua maneira de jogar, ni!o 1eroe à selerçl!o 
nacional - deixem•no ficar de parte. O Porto já nllo ae aurpreende 
com e8'as atitudes, vulgarizadas, e façam por i110 a• adaplaçoea que 
quiserem. Mas - por amor de Deu&, deixem que oa clubes utilizem 
conto entenderem as auaa pedras, orienlando-01 dentro dos aeus 1i1· 
temas pr6prio1 e de acordo com oa 811US reapeitáoeia intere31e1. 

Se todoa reaoloerem dar conselho& a Araújo - como poderá ele 
acreditar no aaber. na cornpeU11cia, na boa vontade reoelada peloa 
seu• conselheiros P O melhor conselho que poderd dar·Bll ao interior 
direito do F. C. do Porto é eale: -jogue como lhe indicar o aeu trei­
nador. Ele tem autoridade que chega, e como a reaponsabilidade é 
inteiramente 1ua, - n4o aceite Aradjo os maia deaencontradoa parece­
res. E quando lioer 01 aaoa. dúoida1, é ainda ao treinador que deoe 
con/iá./aa. Nilo ae deixe confundir; e, ao contrário do que lhe afirmam 
alguma• pe11oa1, penae Hmpre neala oerdadc : 

- Rematar logo que a bola edeja em condições de chegar à 
rede I E' ali que ª' coisa a te «reaoloem.,, • . • 

Porto co ntra Arsena l 
Os portuenses vão assistir ama­

nhã, quinta· feira, a um jogo de 
grande categoria. Viaita-no• o cé­
lebre Arsenal, de Londres, cam­
peão da Inglaterra, e por certo 
será recebido por um público nu­
meroalasimo e fiel aos bons jogos 
de futebol. O Estádio do Lima, 
onde o deaafío se efectuarà, às 
18,15 h., deve registar uma grande 
enchente. 

Claro que o F. C. do Porto vai 
lazer o poedvel por colocar bem 

o futebol da sua terra e da s ua 
Pátria. Embora se conte de ante­
mão com uma derrota, há a cer­
teza de que os campeões norte­
nhos não deixarão de ae mostrar 
bons adversários. 

Que aos portuenses será facuJ. 
tada a ocasião de vêr uma grande 
equipa - é a primeira verdade. O 
Arsenal, famoso dentro e fora da 
sua terra tem firme categoria e 
vai demonstrá-lo perante os nor· 
tenhos. 

l'IDSRICDS 
nortenhos ••. ~ 

O CASrIG.Ó À' CATOLINO: 

E ' OS C.Ol\fLNTÁlUOS • • • 

Um colega portuense. Informou 
que o ponta uquerda do F. C. do 
Porto, Catollno, .agredido• por um 
adveuárlo, reagiu em atitude de dei• 
fÓrço, acabando por ••r expulao, en• 
quanto o principal causador ficou no 
ttrreno. O colega parece ter chegado 
agora da aldtla ••• Ainda bem que o 
F. C. do Porto não protutou, nem 
o jogador Catoltno, conformando·•• 
com a decltio auperlor. 

O árbitro, um senhor que não 
agradou, por falta de autorldadt, dti­
xou ama pé11ima impreHio na ci­
dade do Porto. Todavia, por mal do• 
nou o1 pecado•, ao Porto tt m calhado 
mau• jufzu de campo. Esta 'poca -
tudo tem pauado du cmarcu• , pola 
ati aqueles que 1e impu1eram, nou­
tras altura•, nos aborreceram com ª' 
1ua1 mú aetuaçõe1. 

Logo - para que protHtar no cuo 
Catollno? Como no• outro•? Contra 
algun• árbitros - luo dm. 

FALA-SE EM R.El'OR.ÇOS 

E •.. EM GOMES DA COSTA 

Que virá um jogador espanhol 
para o F. C. do Porto - aflrma-u. 
E ainda que voltará Gome• da Costa. 
Claro: ficamos umpre na defensiva, 
pois as noUclu de chegaum para o 
l'. C. P. jogadoru de vulto ficam 
redu:ddas à expru são mab simples. 
Ainda há pouco tempo se falou no 
reforço de um argentino - pura fan· 
tula .•• 

Agora afirma-se, maia uma ve:e, 
que voltarl. Gomu da Coita. E1ta 
clcndu do Gomu da Costa, viverá 
sempre no upfrlto da gente do Porto. 
Alguns, talve% a maioria, já lhe acham 
graça. E os colegas de equipa, 01 do 
pauado e 01 do presente, tem 1empre 
o mt1mo 1orrl10 de bom humor •• o 
<Qcdcu• aparece no Campo da 
Constltulçio, à1 vezu ••udo•o da 
bola, sempre prometedor ••• "D>H u­
qulvo. 

Reaparece Gomes da Costa ? Tal­
vez 1lm ••• ou talvez não. :t• o boato 
de sempre. 

AS SELECÇÕES 

DE BASQUETEBO.!: 

E DE ANDEBO.!; 

Já nto temo• llus5u. H'·de ser 
sempre aHlm, 4ueiram oa não 4uei ... 
ram. No futebol - como em todas 
ou quase todas as modalidades. Para 
o Portugal-Espanha de basquetebol, 
apenas dola homens (Plma e Cesar 
- os Irmão•) foram ucolbidos, eli· 
minando·•• Valentim. O buquetebol 
portuense, por mais que ae imponha ... 

No andebol, também alguns bon• 
jogadores nortenho• foram esqueci· 
doe. Ou nos entl&namo• multo ou o 
F. C. P. apeou dará Fablão para 
cfectlvo - calhando ao Vlsorosa, 
pou lvelmcnte, Montalvão e Fonseca. 

Os aplausos ao u!orço do Porto 
nas vária• modalidades conl<lm afi­
nal como fantasia - principalmente 
quando é precbo dar mala um pu· 
teloslto. A gente j&. ube como é: 
- O Porto, para conqubtar um lu­
i ar, tem de convencer tudo e todo1. 
Do contrário, pobre dele : - 1erve 
apanu para aaceuos de bilheteira. 



TENIS 
Hovo triunfo 

obtido por Jack Krame r 

PELA 49.1 ,.u, em 67 deeafioa 
jâ di1putado1 de1de que pae­

tou ao profi11lonali1mo, o ex­
.campeio do Mundo de téni1 
(amadoree). J ack Kramer , nnceu 
por 6/4 e 6/2 o actual detentor do 
titulo de profi11lon1i1, Bobby 
RIH•· E1te deeaflo, como aliás 
todo1 01 outros, !oi di1putado à 
melhor de 8 partld11, e reahzou-ae 
em Lonisvllle (Kann1 City). 

Â T•f• Devls, em 
merch• 

.à Inglaterra e a lndla encon­
A tram·H di1putando a pri­
meira eliminatória da Taça Davh. 

Mottram •enceu Boie e Miara, 
no1 doia dHafio1 alngulares, e a 
partlha Mottram-Pai1h iranharam 
a s~whney-Ml1ra, por G/3, 7/5 e 6/2 
garantindo, de•ta maneira, e 
triunto. • 
FUTEBOL 

l m Inglater ra 

PRESENCI \DO por uma a11is­
tencla co111putada eni cem mil 

eepectadoree, ehctuou-•e em 
Wembley, no ma1nff1co eatâdio, 
o tradlcion•I e an1i1do de .. no 
entre 01 clubea llfancheeter Uni­
ted e Blackpool para disputa da 
Taça da Anoclaçlo lnl'lesa de 
Futebol, mais conhecida, tombém, 
extra-lrontelrae, como Taça de 
Inglaterra. . 

Ainda nlo haviam decorrido 
doh minuto• jâ 01 pupilo• de Joe 
Smith tiveram ocaeilo de bater 
Compton. M unro, interior-direito, 
penetrou na •rea periJtOla do 
Mancheeter e chutou a 12 111etro1, 
com força, mu a bola 1ubiu e foi 
para 11 nu•en1. 

Em ro1po1ta1 Peauon tentou, 
JIO' duu •aao11 violar ae redes de 
Robinaon, que defendeu com n­
gurança. 

A linha atacante do Blackpool 
mollrava-ae maia audacloaa. Ao 
12.0 minuto o aeu trabalho obte•e 
jullo prémio, e•lden~lando-ae a 
ata e1querda, Dick e Rickett, que 
marcou o primeiro tento. 

Os jogadorea do Manchester 
United nlo eemoreceram, maa só 
ao 29.0 minuto obtl.eram o itolo 
do empate, devido a um falhanço 
4o auarda-redH, Robinson, .ao 
receber um patae do Shimwell, 
a:cotaado pelo annçado-centro 
contrário, Rowley, que marcou. 

Antet do intervalo, o empate 
deafes-ae. Maltbewa abriu o jogo 
para a ala eaquuda e Oi k paaaou 
ao centro, dando aeo a que Mor­
tenren atira11e em condlçõea im­
paráveia. 

O Mancbeater, embora demona­
traue maior domfnio ter ritorial, 
nlo conatgulu materlalltá-lo se­
não no eegundo tempo e o jogo, 
como eepectácufo, valeu pouco. 

O entuaiumo com que oa pu­
pilos de Ma•t Bu1by voltaram ao 
relvado deu en1•jo a uma exce­
lente manifeataçlo de futebol. 
Rowley, ao 24.0 minuto, empatou 
e Pearaon, nove minutot maie 
tarde, tirou pulido de um fa­
lhanço do guarda-redet do Black­
pool, ruendo 3.2. 

A pre11lo do1 bomen1 do Uai-

"ª' 

NOTA DA 
SEMAN A ! 

COMO •uced• todo• 01 ano•, o acontecimento de•portioo de­
nominado •Taça de /11~lalerra», con1titu• um verdadeiro 
acontecimento internacional, tanto pela 1ua pandioaidade 

como pela 1ua proj11cç1Jo. 
Ell• ano 1u1citou maior eapectatioa, reforçada psla circun•­

Mncia d• ae tratar doa •bodas de praia• do E1tádio d• Wcmbley, 
como localidad11 eleita para teatro do match. 

Os doi1 team1 adoer1ário1 apr11111ntaram-1t1 com Íf'uoi1 pro­
babilidad... O Manrheater triunfara, 1uceuiuam11nt11, do A&lon 
Villa, Lioerpool, Charlton, Prellon e do Derby Counfy, totali· 
zando 18 t11nto1 conlr<i 6; o Blackpool, por 1ua oez, oencera na 
meama ord11m, o Leed1, Cheller, Colche1t1r, Folham e Totte­
nham, 1omando 18 ,0101 a/. 

A d•f••a do• jo~ad-Ore1 do Mancheater, admitindo 1ei1 len· 
to1 em 5 jogo1, reaclara· •• ballonte 1ólida, ma• que dizer da do 
a.u rioal, qu• 1ó permitira um? Para mai1, o duo formado por 
Mallhew1 , ~forlenaen, oerdodeira par11lha de puro1-1angu111, 
c.nllituia a mai1 1lria ameaça de alaque1-reldmpago1. /f11o(u. 
mdo.tmenl•, 01 doía grupo• apar11ciam com idlnlica1 probabili­
dade• de triunfo e 1111e• pormenor pó•, no 111pfrito do P.rlblico, um 
Ítllere1111 }amai• oillo, que o mercado·nlllfrO doa bilhete• leoe o 
cond/Jo d• eoidtnciar. 

Aquilo que o dinheiro n/Jo conlelfuir adquirir, por preçoa 
dez uu111 1uperior111 ao ••u cullq, paderam obte-lo glnt1ro1 a/i. 
menlfcio1 11 arllg-o& de ot1luárin rat'ionado1. Um pequ11no «m<1n­
dareln d• um eacritório de Manrheller, quando lhe of•r•ceram 
pelo bilhel• d• pe/Jo, uma quantidade apr11cláoel d11 bom coke, 
r11pellu a aoberba propoalG em tom deprecialioo: 

- Pr•(iro aui11ir ao ;ogo I Tai• foram a1 1ua1 palaoraa. 
Um 1uj•ilo d• Be/fall ofer11cia um par dt1 meia• de oidro, 

por cada bilh.te que lhe qui1e11em ocnder. Daoa-111, a11im, ao 
luxo de um bónu1 iuplementar. 

Como acontecimenlo 1ocial, lamblm o d••a(io de lVembltg 
po11ará à l/i1lório ao lado dai grandH manif,.loçéS11 de outro 
jau. Pre1e<nciaram o matcb, olé111 de Jorge VI e da Rainha, a 
Princ11a Marxarida, o Duque de Glouce1l•r, o Conde d11 i.thlont1, 
a Princua Alic11, o Primt1iro Mini.iro, Altlee, " outro• membro• 
do Gabinel•. toi1 mo Morri•on, Beoin, Sla/ord Crippe1, A. V. Ale­
xandre 11 o Vi1eond11 Jowill. 

Eett11 acont11cim11nto1, rel(ialadoa a monte • de modo de1-
prl1l1ncio10, 111ro•m à maraoilha para pór •m d11laque o prelli­
gio alcançado pilo jogo da bola, como calor educalioo. Deaporto 
eminenlt1m111t11 popular, que aa chamada• ela1111 nob~• d111de­
nham d• praticar, proferindo-lhe oulrOI iolfO• d11 tradiç6e1 uni­
ot1r1ildria1. o futebol obtem lodo1 01 anoa a lua maKnifica dt11· 
forra •m lVt1mblrg. 

Ali, 11t1rdadeira M11cca d'o jol(O da bola, lido render-lhe 
prlblica homenagem 01 .fTand.,. 1enhor111,..t111de o primeiro ma. 
gilfrado da /l'aç/Jo ao moil-dia•r•IO do• minillro1 do R•ino- Unido. 

ted pro11e1ulu e, a cinco minutos 
do fim, o m6dio Anderaon atirou 
uma bola alia, de grande coloca­
ção, que rasou a bura e penetrou 
dentro du redee, apeear do es­
forço de Robln1on para a deter. 
E1tava feito o reaullado. 

A arbltrairem. a car!JO do nosso 
conhecido Barrlck, foi impecável 
e o deeaflo rendeu 40 mil libras. 

Hungria, 7 ·Suífa, 4 

ESTE malch efectuou-ae em Bu· 
dape1te, entre 11 1elecçõe1 na­

clonai1 do• doi1 pal1e1. No fim 
do primeiro tempo, os hungaro1 
eatavem eenhoret da aituação, por 
5 a 8, e acabaram o j"'º pelo ex­
pr11àvo r .. ultado acima lndioaclo .. 

R.B. 

NATAÇAO 
Um «tritio» jeponez, 

excepcional 
.._.OTICIAS de origem amer i­
l""ll cana confirmam que exhte 
actualmentc no Japão um nadador 
de cateiroria excepcional: Hiro­
m•hin Furububi. 

Trata-1e de um jovem com 
19 ano1, apenae, mu que percor· 
reu 400 melro• (e1tilo livre) em 
4 m. 38 4 1., tempo m~Jbor do que 
o actual recorde do Mundo de 
referida cU1tanct.. 

BOX' E 
Freddle Mllls obteve 

um be lo triunfo 

O combate ellminat6rio entre o 
campeio de Inglaterra F r-ed­

dle Mille, da categoria de meio­
·P01ado1, e o eecocêt Ken Shaw, 
da cateirorla m'xima, a contar 
como eliminatór ia para o tflulo 
eu premo, em poder de Fred Wood· 
cock, terminou ao 1.0 a11alto. 

Mill1 alardeou nltida 6uperio­
rldade de1de 01 primeiro• ln•· 
tantee, apeur de te r menea 5 qui­
los que o e1cocb, e de tal modo 
o calligou que o •rbltro loter nlo 
antea do termo do rovred, 11u1-
pendendo o encontre. 

E Vlllemaln outro, 
ld i ntlco 

ROBERT VILLEMAIN, cam~o 
da Europa e da Fr.a1~a de 

aeml-médloa, tr iunfou , na me•ma 
teHlio, 1obre o ct1nceltuado pu­
gili1ta lngl61 Eric Boon, pondo-o 
Cora de combate a e1cauo1 se· 
irundot do üllimo auallo. O match 
foi doa mala encarniçados que te 
t~m dilputadado, no• ú Ili in­
tempoa, em Inglaterra, produaln­
do-ae, de parle a parta, M ia ~•­
grlm1 de punbo1, aobre1nindo 
nothelmente o claci11lamo de 
Villem1ln e o eeu j<'go em «con­
trau, de grande efictcia. 

Boon bateu-ae como um leio e 
esgotou as 1uu encrglaa, aca· 
bando por 1ucumbir ao e1forço, 
depol1 de tre1 quedu, no d~imo 
e õltlmo uaalto. 

• 
ATLEJISMO 

Dois novo• recordes 
mundiais 

DOIS atletu necro1, doa mala 
nothele da 1ctualidade, o u­

tudante Charlu FoMilte, de 19 
anos, e llarrl11on Dillard, bate· 
ram hi pouco• diu duaa du me· 
lhore1 prouu que figuravam noa 
quadro• do atleti1mo internacio· 
nal: o Janç•mento do peao e a 
corrld• de 120 jardu (barreira•)· 

Fonvllle conoeguiu arrojar a 
eofera de 7,257 kg. à distância de 
17m,68S, ultrapauando o alcance 
obtido pelo giaanteaco Jark Tor­
rance e que era de 11•140; Dillard 
melhorou de um décimo de se­
gundo o tempo de Forreet Towne 
e Wolcoll, fnendn 13.6 .,iruodoa 
na di1tlncia de 109ª 68 (120 jar­
d11). E1peremo1 que o brilhante 
ealtador ae apodere, em breve, do 
•miximo» da dl1tãocla ~lrica 

• ç"••lca (l 10"'~· • 
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SPORTING 
campeão nacional 

de Júniores · 

O Spott1n' Club• " • i>ottv,•1, 6at•11tlo n • &aa/ a A••ocl•rlo Atod4· 
mlca ri• Colm6ra por a.o, no uapo ria Tap.JlnA•, con4rd.doa aaú 
v•• ••• o tlralo m4zJmo da modalldaJ .. O abordrio, - a 1ím~tlca 
Acadúa/ca ti• Coimbra, /atoa • •<lorN .. mt• aa1 Dlo con••'1da /nar 
da .,,.c1Ja o mel• btm 1>ro1Mrado toam /toa/Do. 

Z. timo, apro1mfamo1 a 04a/jH "nc•tlora - o Spo.rt/nJ. J!,. 
baln, a Acullmlca • aa• luo Janto da balia doa .,colaru 1 ao alto, 
o "· Mlautt'O ti• l!Jaurl• Nacional dutt'/6•• ••rlafA., ªº' /ofar/o­
,., ria lloal. 

Ivo camP4o.,to Jo laaJo poro 
~.,., a falclado1 trianla• 
•••• Al6erto eo.tAo, "º ll•A . 
/lca, 4flt ,. •• faoto J a ••• 
blcltltta1 a '"'"''· ]014 Maria 
N lcola• Janto do ,.. /1/Ao 
l!Jaardo Nicolau ( Jo ll•ahca 
• cl•to l) , .,. .. dor t a lnltladoo 


